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APRESENTAÇÃO 

O Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior é um instrumento de monitoramento e 

acompanhamento da execução da Programação Anual de Saúde (PAS) e deve ser apresentado 

pelo gestor do Sistema Único de Saúde(SUS) até o final dos meses de maio (1º quadrimestral), 

setembro (2º quadrimestral) e fevereiro (3º quadrimestral), no Conselho Municipal de Saúde (CMS) e 

em audiência pública na Casa Legislativa do respectivo ente da Federação. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional apresenta o Relatório Detalhado do 

Terceiro Quadrimestre de 2020, atendendo ao que determina os artigos 34 a 36 da Lei 

Complementar nº 141, de 13 de janeiro de 2012: 

“(...) 
Art. 34. A prestação de contas prevista no art. 37 conterá 

demonstrativo das despesas com saúde integrante do Relatório 
Resumido da Execução Orçamentária, a fim de subsidiar a emissão do 
parecer prévio de que trata o art. 56 da Lei Complementar no 101, de 4 
de maio de 2000.  

Art. 35. As receitas correntes e as despesas com ações e 
serviços públicos de saúde serão apuradas e publicadas nos balanços 
do Poder Executivo, assim como em demonstrativo próprio que 
acompanhará o relatório de que trata o § 3ºdo art. 165 da Constituição 
Federal.  

Art. 36. O gestor do SUS em cada ente da Federação elaborará 
Relatório detalhado referente ao quadrimestre anterior, o qual conterá, 
no mínimo, as seguintes informações:  
I – montante e Fonte dos recursos aplicados no período;  
II – auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas 
recomendações e determinações;  
III – oferta e produção de serviços públicos na rede assistencial 
própria, contratada e conveniada, cotejando esses dados com os 
indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.  
§ 1º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão 
comprovar a observância do disposto neste artigo mediante o envio de 
Relatório de Gestão ao respectivo Conselho de Saúde, até o dia 30 de 
março do ano seguinte ao da execução financeira, cabendo ao 
Conselho emitir parecer conclusivo sobre o cumprimento ou não das 
normas estatuídas nesta Lei Complementar, ao qual será dada ampla 
divulgação, inclusive em meios eletrônicos de acesso público, sem 
prejuízo do disposto nos arts. 56 e 57 da Lei Complementar nº 101, de 
4 de maio de 2000.  
§ 2º Os entes da Federação deverão encaminhar a Programação Anual 
do Plano de Saúde ao respectivo Conselho de Saúde, para aprovação 
antes da data de encaminhamento da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
do exercício correspondente, à qual será dada ampla divulgação, 
inclusive em meios eletrônicos de acesso público.  
§ 3ºAnualmente, os entes da Federação atualizarão o cadastro no 
Sistema de que trata o art. 39 desta Lei Complementar, com menção às 
exigências deste artigo, além de indicar a data de aprovação do 
Relatório de Gestão pelo respectivo Conselho de Saúde.  
§ 4º O Relatório de que trata o caput será elaborado de acordo com 
modelo padronizado aprovado pelo Conselho Nacional de Saúde, 
devendo-se adotar modelo simplificado para Municípios com 
população inferior a 50.000 (cinquenta mil habitantes).  



§ 5º O gestor do SUS apresentará, até o final dos meses de maio, 
setembro e fevereiro, em audiência pública na Casa Legislativa do 
respectivo ente da Federação, o Relatório de que trata o caput. 
(...)”. 

O Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) tem seu modelo padronizado 

pela Resolução nº 459 do Conselho Nacional de Saúde-CNS, de 10 de outubro de 2012, publicada 

no DOU de 21/12/2012, conforme dispõe o Parágrafo 4º do Artigo 36 da Lei Complementar nº 

141/2012. 

 

IDENTIFICAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO NACIONAL – TO 

Razão Social: 

Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional-TO 

CNPJ: - 11315054/0001-62 

Endereço: Avenida Presidente Kennedy,1055 - Centro Porto Nacional – TO 

Telefone: (63) 3363-5392/7888 

E-mail: semusportonacional@gmail.com  

Site da Secretaria: - www.portonacional.to.gov.br 

Gestora do Fundo Municipal de Saúde – Anna Crystina Mota Brito Bezerra.  

Decreto n° 06/2017  

Data de posse: 02 de Janeiro de 2017. 

Bases Legais do Fundo Municipal de Saúde  

Instrumento legal de criação do Fundo de Saúde: Lei 1.300/91 de  11/06/1991 

CNPJ: 11.315.054/0001-62 

A Gestora do Fundo é a Secretária de Saúde: Anna Crystina Mota Brito Bezerra 

Decreto n° 06/2017  

Data de posse: 02 de Janeiro de 2017. 

Informações do Conselho de Saúde 

mailto:semusportonacional@gmail.com
http://www.portonacional.to.gov.br/


Instrumento legal de criação do Conselho de Saúde – Lei 1.307 de 18/06/1991 

Nome do Presidente: Grazielly Mendes de Sousa 

Segmento: Representante de Escolas, Universidade, Faculdades promotoras de saúde.  

Data da última eleição do Conselho: 15/07/2020 

Telefone: 3363-7888 Ramal 201 

E-mail: cmspn2017@gmail.com 

Data da última Conferência Municipal de Saúde: 19/03/2019 

Plano de Saúde 

A Secretaria de Saúde tem Plano Municipal de Saúde (PMS). 

Período a que se refere o Plano Municipal de Saúde é de 2018-2021 

O Plano Municipal de Saúde foi aprovado pelo Conselho Municipal Saúde na resolução nº152, 

de 24 de janeiro de 2018. 

Plano de Carreira, Cargos e Salários. 

O município possui Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS), de acordo com a lei n º2045 

de 09 de abril de 2012 

Pacto pela Saúde 

O município de Porto Nacional não aderiu o Pacto pela Saúde. 

Informações sobre auditorias 

Não houve Auditorias realizadas ou em fase de execução no terceiro quadrimestre de 2020. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE REGIONALIZAÇÃO 

Porto Nacional pertence à Região de Saúde Amor Perfeito. Sendo que esta possui uma 

população de 103.350 habitantes, distribuída em 13 municípios, a saber: Brejinho de Nazaré, 

Chapada da Natividade, Fátima, Ipueiras, Mateiros, Monte do Carmo, Natividade, Oliveira de Fátima, 

Pindorama, Ponte Alta do TO, Porto Nacional, Santa Rosa do Tocantins, Silvanópolis.  

mailto:cmspn2017@gmail.com


A Região apresenta uma densidade demográfica de 2,82 habitantes/km2, sendo que 7 

dos seus municípios possuem população menor que 5.000 habitantes. A Região compreende 

7,470% da população do Estado. 

As referências em saúde para a Região Amor Perfeito são: Porto Nacional e Palmas, 

onde estão localizados os principais Hospitais de Referência Estadual dessa área de abrangência, 

bem como clinicas privadas contratualizadas. 

POPULAÇÃO POR MUNICÍPIO DA REGIÃO 

AMOR PERFEITO NOS PERÍODOS DE 2010 A 2015 

Municípios População 2010 População 2015* 

Brejinho de Nazaré 5.185 5.453 

Chapada da Natividade 3.277 3.363 

Fátima 3.805 3.884 

Ipueiras 1.639 1.879 

Mateiros 2.223 2.524 

Monte do Carmo 6.716 7.534 

Natividade 9.000 9.289 

Oliveira de Fátima 1.037 1.096 

Pindorama do Tocantins 4.506 4.547 

Ponte Alta do Tocantins 7.180 7.791 

Porto Nacional 49.146 52.182 

Santa Rosa do Tocantins 4.568 4.791 

Silvanópolis 5.068 5.343 

TOTAL 103.350 109.676 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Diretoria de Pesquisa – DPE – 

Coordenação de População e indicadores Sociais – COPIS *Estimativa 2015 (atualizado em 

05/02/2020 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Este é o Relatório de Prestação de Contas (Relatório de Gestão) do 3º Quadrimestre de 

2020, denominado “Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior-RDQA” da Secretaria Municipal 

de Saúde de Porto Nacional Tocantins –SEMUS –TO, que tem por finalidade documentar e divulgar 



a sociedade e aos órgãos de controle e fiscalização as ações e serviços de saúde realizados 

durante o exercício de 2020.  

O ano de 2020 é o terceiro ano de execução do Plano Municipal de Saúde 2018-2021 

(Plano Municipal de Saúde) e PPA 2018-2021 (Plano Plurianual), cujo desdobramento anual 

encontra-se na Programação Anual de Saúde – PAS 2020. A PAS é o instrumento norteador da 

execução das ações anuais por conter as ações que viabilizam o alcance dos objetivos e o 

cumprimento das metas do Plano de Saúde, as metas físicas e orçamentárias para cada ação 

definida, e os indicadores que são utilizados no monitoramento e na avaliação da Programação. 

O presente relatório elaborado em atendimento a Lei Complementar Nº 141, de 13 de 

Janeiro de 2012, refere-se ao detalhamento do 3º quadrimestre de 2020 e, demonstra a execução 

das ações de saúde programadas e a produção dos serviços de saúde no sistema de saúde do 

município de Porto Nacional, contendo as seguintes informações: 

 Montante e fonte dos recursos aplicados no período; 

 Auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações e 

determinações; 

 Oferta e produção de serviços públicos na rede assistencial própria, contratada e 

conveniada; 

 Indicadores de saúde; 

 Ações realizadas da Programação Anual de Saúde (PAS). 

Os resultados alcançados apontam para a manutenção de ações e de serviços de saúde 

prestados a população, evidenciados nos resultados dos indicadores e perfil epidemiológico. Vale 

salientar que determinadas metas precisam ser implementadas no período, o que exige 

intensificação das atividades previstas, maior comprometimento dos profissionais e estratégias de 

gestão que direcionem e possibilitem o seu cumprimento. 

O fortalecimento da Atenção Básica no município possui como desafios a constante 

necessidade de qualificação, apoio institucional, monitoramento e avaliação da estratégia, visando 

não apenas ampliar as equipes, mas dar qualidade às ações e serviços relativos aos ciclos de vida 

(homem, adolescente, mulher, criança, adolescente,adulto e idoso) viabilizando assistência e 

promoção da saúde às famílias portuenses. 

Porto Nacional tem uma área de 4.449,91 km², e possui uma população estimada de 

53.316 habitantes para 2020. A cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica é 

de 100%, dois anos consecutivos (2018 a 2019 dados de janeiro a dezembro). 



Quanto à proporção de gravidez na adolescência de (10 a 19 anos) o município reduziu 

para 16,94% em 2019, sendo que nos últimos dois anos tinha sido (2017=18,55 e 2018=16,2) 

respectivamente. Essa redução mostra o empenho e compromisso em promover saúde, pois, 

levamos orientações pertinentes ao público alvo, tendo uma resposta rápida e consistente.  

 

2. DEMONSTRATIVO DO MONTANTE E FONTE DOS RECURSOS APLICADOS NO PERÍODO 
 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) – Demonstrativo da Receita de Impostos 

Líquida e das Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde – Orçamento Fiscal e da 

Seguridade Social. 

 

3. REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE: PRÓPRIOS, PRIVADOS 

CONTRATADOS E CADASTRADOS NO CNES- CADASTRO NACIONAL DE 

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE. 

 

TIPO DE ESTABELECIMENTO CNES TOTAL 
TIPO DE GESTÃO 

MUNICIPAL ESTADUAL DUPLA 

Secretaria Municipal de Saúde 6350488 01 01   

Centro de Especialidades Medicas (CEME) 2468581 01 01   

Regulação de Consultas e Exames 7009011 01 01   

Unidade de Pronto Atendimento de Porto 
Nacional (UPA) 

7299729 01 01   

Serviço Ambulatorial Especializado (SAE) 5891868 01 01   

Unidade Municipal de Referência à COVID - 19  01 01   

Centro de Saúde Dr Eduardo Manzano 2468573 01 01   

Centro de Saúde/Unidade Básica  16 16   

Centro de Atenção Psicossocial de Porto 
Nacional (CAPS) 

2658895 01 01   

Centro de Especialidades Odontológicas 
(CEO) 
 
 

2468395 01 01   

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) 

7008988 01 01   

Consultório Isolado  28 28   

Farmácia Básica Municipal 7062184 01 01   

Farmácia Básica Municipal  Região Norte 0153532 01 01   

Academia da Saúde de Porto Nacional 9276157 01 01   

Vigilância Sanitária 5020190 01 01   



Vigilância Epidemiológica 5948452 01 01   

Vigilância Ambiental em Saúde 9478418 01 01   

Centro Oftalmológico de Porto Nacional  01 01   

APAE de Porto Nacional  01 01   

Hospital Regional de Porto Nacional  01  01  

Maternidade Tia Dede  01  01  

Serviço de Dispensação de Medicamentos 7062184 01  01  

Centro de atenção hemoterapia e ou 
hematologia 

 01  01  

Clinicas 
 
 
 
Fisioterapia 

 15 15   

Clinicas de Imagem  03 03   

Consultórios de odontologia  18 18   

Laboratórios  06 06   

Fazenda Esperança  01 01   

Total  109 105 04  

 
Análise: O Município de Porto Nacional possui gestão plena no âmbito da saúde, com isso tem 

autonomia para gerir os estabelecimentos privados prestadores de serviços ao SUS no seu território. 

Atualmente, contratualiza prestadores de serviços de média complexidade (especialistas, exames de 

imagem e laboratoriais), os quais são realizados através da regulação e esses passam pelo crive do 

controle e avalição da prestação de serviços oferecidos à população. 

 

4.  QUADRO DE SERVIDORES DA SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PORTO NACIONAL 

VINCULO EMPREGATÍCIO 

TIPO TOTAL 

Servidores Concursados 427 

Contratos por tempo determinado 343 

Comissionados 31 

Prestadores de Serviço 72 

Servidores Cedidos do Estado 14 

Servidores Cedidos Ministério da Saúde 28 

TOTAL 915 

 Fonte: RH, dezembro 2020 

 

Análise: O quadro de servidores é composto por profissionais de diversas categorias e tipos de 

vínculos. Na inserção dos mesmos na rede municipal de saúde, pautamos pelo respeito ao perfil, 

formação e qualificação do profissional para que o mesmo esteja inserido nos serviços considerando 

a singularidade da atenção e assistência a ser prestada aos usuários. Isso faz com que haja uma 

melhor integração das equipes, resolutividade no cuidado, fortalecimento de vínculos com a 

comunidade e continuidade na execução do Plano de Saúde Municipal e demais projetos e 

programas planejados e que são pactuados com a União e Estado.  No ano de 2019 e 2020, desde 



a homologação do concurso público, diversos profissionais efetivos ingressaram os serviços e hoje 

fazem parte da força de trabalho da Secretaria Municipal de Saúde.  

 

ANÁLISE DO TERCEIRO QUADRIMESTRE DA PROGRAMAÇÃO 

ANUAL DE SAÚDE/2020 

 

5. ATENÇÃO PRIMÁRIA  

A Atenção Primária caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, realizadas no 

âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 

agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, redução de danos e a manutenção da saúde, 

cujo objetivo é desenvolver uma atenção integral que impacte na situação de saúde e autonomia das 

pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das coletividades. Ressalta- se ainda que a 

mesma é porta de entrada para os serviços de saúde assim como ordenadora e coordenadora do 

cuidado. As ações são ofertadas no âmbito das Unidades Básicas de Saúde – UBS pelas Equipes 

de Estratégia de Saúde da Família – ESF e Equipe Multiprofissional.  

Atualmente o município de Porto Nacional-TO possui 18 equipes de atenção básica, 

sendo 02  Unidades mistas de saúde onde os atendimentos multiprofissionais são expandidos: 

Portal do Lago e Brigadeiro Eduardo Gomes; 16 ESB (equipes de saúde bucal) 01 equipe de EACS 

(Esta é a equipe itinerante que atende a população da zona rural na unidade móvel de saúde com 

atendimento médico, odontológico, preventivo e assistencial em saúde), 03 equipes de EAP (equipe 

de atenção primária) e 02 EMP (equipes multiprofissional) as quais atendem as regiões norte e sul. 

A estrutura fisica dessas unidades de saúde foi transformada por meio de reformas e ampliações, 

ambiência acolhedora com mobiliários novos para a comunidade ser acolhida com resolutividade, 

humanização e respeito. 

Em decorrência da Pandemia, os atendimentos na Atenção Básica estão concentrados no 

acolhimento, avaliação e testagem dos casos suspeitos e confirmados da COVID-19, e assistência 

pós-confirmação e notificação para vigilância em saúde.  

 

 

 



  
CNES 

 
ESTABELECIMENTOS (ATENÇÃO PRIMÁRIA) 

5623979 
CENTRO DE SAÚDE /UNIDADE BASICA LUZIMANGUES PORTO 
NACIONAL 

-------- PACS RURAL 

6875858 UNIDADE DE SAÚDE MARIA DA CONCEICAO PEREIRA DA SILVA CEICA 

2468441 UNIDADE DE SAÚDE ALTO DA COLINA P NACIONAL 

2468530 UNIDADE DE SAÚDE DR CARLOS A FERREIRA REIS P NACIONAL 

2468468 UNIDADE DE SAÚDE ESCOLA BRASIL PORTO NACIONAL 

2468565 UNIDADE DE SAÚDE MAE EUGENIA PORTO NACIONAL 

2468492 UNIDADE DE SAÚDE PINHEIROPOLIS PORTO NACIONAL 

2468476 UNIDADE DE SAÚDE BLANDINA DE O NEGRE PORTO NACIONAL 

2468549 
UNIDADE DE SAÚDE BRIGADEIRO EDUARDO GOMES PORTO 
NACIONAL 

2658925 
UNIDADE DE SAÚDE MARIA DA CONCEICAO F MOURA AIRES DE 
PORTO NACIONAL 

2468506 UNIDADE DE SAÚDE MARIA LOPES PORTO NACIONAL 

2468417 UNIDADE DE SAÚDE NANA PRADO C SOUZA P NACIONAL 

2468484 UNIDADE DE SAÚDE VILA NOVAII PORTO NACIONAL 

7641591 UNIDADE DE SAÚDE ISADORA CHAVES MOURA 

2468433 UNIDADE DE SAÚDE EUDOXIA DE OLIVEIRA NEGRE 

2468484 UNIDADE DE SAÚDE VIVIANE PEDREIRA MARTINS 

9901752 UNIDADE DE SAÚDE PORTAL DO LAGO 

TOTAL 18 

 

Atendimentos realizados pelas Equipes da Estratégia Saúde da Família, 3º quad. 2019 e 2020 

 
TIPO DE 

ATENDIMENTO 

SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

 
TOTAL 
2019 

 
TOTAL 
2020 

Consultas 
médicas 

6.550 5.860 6.671 6.221 6.228 6.128 5.410 4.104 24.859 22.313 

Consultas de 
enfermagem 

2.444 3.284 2.798 2.775 2.522 1.989 2.464 1.467 10.228 9.515 

Consultas de 
puericultura 

1.048 474 1.139 1.422 1.032 1.464 852 679 4.071 4.039 



 

Procedimentos realizados pelas Equipes da Estratégia Saúde da Família, 3º quad. 2019 e 2020 

PROCEDIMENTOS 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Curativo 1.033 731 1.738 747 1.440 880 1.276 716 5.487 3.O74 

Inalação 412 340 740 262 664 278 800 156 2.616 1.036 

Retirada de Pontos 323 284 498 306 349 277 534 331 1.704 1.198 

Glicemia Capilar 2.194 1.647 3.560 2.530 2.809 1.832 2.233 1.783 10.796 7.792 

Avaliação 
antropométrica 

20.293 13.346 26.872 11.305 18.585 11.777 16.126 10.202 81.876 47.630 

Consultas de pré-
natal 

529 580 637 604 675 478 639 396 2.480 2.058 

Exame PCCU 63 416 556 306 158 318 149 134 926 774 

Exame PCCU 
(mulheres 25 a 

64 anos) 
27 96 309 263 112 191 116 123 564 673 

Consulta/ 
atendimento 

domiciliar na AB 
nível superior 

571 194 652 287 643 192 438 151 2.304 824 

Atendimento de 
urgência em AB 
com remoção 

15 48 215 40 41 61 23 41 294 190 

Assistência 
domiciliar por 

equipe 
multiprofissional 

na AB NASF 

168 44 63 65 43 53 66 57 340 219 

Diabético 
cadastrado 

1.331 1.297 1.253 1.360 1.426 1.342 1.657 1.521 5.667 5.520 

Diabético 
acompanhado 

1.171 1.112 1.429 1.320 1.571 1.225 1.654 1.431 5.825 5.088 

Hipertenso 
cadastrado 

3.381 3.966 3.382 4.726 4.218 3.873 4.813 3.935 15.794 16.500 

Hipertenso 
acompanhado 

3.319 3.210 3.889 3.740 4.530 3.986 3.908 3.905 15.646 14.841 

TOTAL 20.617 17.829 22.993 20.562 23.199 18.735 22.189 21.388 88.998 71.864 



Administração de 
medicamentos em 

AB por pac. 
1.006 1.095 1.482 1.313 1.243 1.273 1.380 1.219 5.114 4.900 

Atividade 
educativa/orientação 

em grupo na AB 
47 18 62 42 70 49 48 538 227 647 

Aferição de Pressão 
Arterial 

13.778 10.408 13.464 9.170 10.826 8.829 3.120 3.562 41.188 31.969 

TOTAL 39.086 27.869 48.416 25.675 35.986 25.195 25.517 18.507 149.008 98.246 

 

Número de visitas domiciliares realizadas por profissionais das Equipes da Estratégia de 

Saúde da Família, 3º quad. 2019 e 2020 

Profissionais 
ESF   

  

SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Médico 260 154 278 96 230 88 170 45 938 283 

Enfermeiro 251 148 172 60 161 60 113 28 697 196 

Cirurgião-
Dentista 

   244 120 230 52 651 122 138 24 1.263 218 

Nível médio 1.525 952 1.759 174 2.522 113 1.122 536 6.928 975 

ACS 18.723 11.302 18.746 10.579 21.227 11.824 16.130 10.530 74.826 44.235 

Total  21.003 11.576 21.185 10.961 24.791 12.207 17.673 11.163 84.652 45.907 

 

Ações Outubro Rosa 

O município realizou nos serviços de saúde orientações  de prevenção sobre o 

rastreamento do câncer de mama durante a pandemia da Covid-19. Também foram recomendadas 

ações para a preservação de pacientes, familiares e profissionais, viabilizando os atendimentos de 

urgência e a manutenção da assistência com segurança àqueles que estão em tratamento 

ambulatorial em Palmas. Nas UBS, nos momentos de espera e nas consultas de enfermagem as 

mulheres foram acolhidas e examinadas e encaminhadas para avaliação médica e exames quando 

necessários. 



 

 

Novembro Azul  

A Secretaria Municipal da Saúde,  mesmo em tempo de Pandemia, realiza diversas ações 

em prol do Novembro Azul. Um dos focos da campanha é promover uma mudança de paradigmas 

em relação à ida do homem ao médico, além de trazer mais informações sobre diversas doenças, 

principalmente o câncer de próstata. No CEME o Urologista realiza consultas para homens na faixa 

etária preconizada. 

Nas UBS a abordagem foi com a temática : O Homem que se ama cuida. A atividade 

contemplou orientações na sala de espera, prevenção contra o câncer de próstata, atualização de 

vacinas e consultas. 

Monitoramento Equipe técnica de Nutrição, 3º quad. 2020 

SUPLEMENTAÇÃO DE FERRO 

INDICADOR QTD (SET A DEZ) 

Suplementação de ferro (gestantes) 636 

Suplementação de ácido fólico 620 

Suplementação de ferro (puérpera) 37 

TOTAL ACOMPANHADO 1.293 

 

SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINA A 

INDICADOR QTD (SET A DEZ) 

Crianças de 06 a 11 meses 221 

Crianças de 12 a 59 meses 637 

TOTAL ACOMPANHADO 858 

 

ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL 

PROCEDIMENTOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Usuários c/ acomp. Nutricional 386 368 - - 754 

Nutricional < 5 anos 03 01 - - 04 

TOTAL 389 369 - - 758 

 

Análise: Alguns dados do SISVAN sofrem migração de dados do E-sus com até três 

meses de atraso. Acesso em 30 de dezembro de 2020, sem dados migrados de marcadores 



alimentares outubro, novembro e dezembro. Estado Nutricional sem dados migrados 

outubro, novembro e dezembro. Devido a Pandemia não foram realizadas ações do Programa 

Crescer Saudável /PSE e outras atividades inerentes. 

SAÚDE PRISIONAL  

Atendimentos Ambulatoriais realizados pela Equipe de Saúde Prisional, 3º quad. 2019 e 2020 

TIPO DE 
ATENDIMENTO 

SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Consultas 
Médicas 

50 23 53 32 41 56 63 13 207 124 

Consultas de 
Enfermagem 

34 24 132 32 41 57 20 13 227 126 

Antropometria 73 68 66 72 123 114 80 39 342 293 

Total 157 115 251 136 205 227 163 65 776 543 

 Observação: A assistência odontológica deste segmento de reeducandos está 

concentrada nas Unidades Básicas de Saúde e equipe de urgência e emergência em saúde bucal 

na UPA, em razão da Pandemia e das orientações técnicas do CRO/TO. 

            

Outros Atendimentos Ambulatoriais realizados pela Equipe de Saúde Prisional, 3º quad. 2020 
 

   Os atendimentos aos reeducandos da CPP – Casa de Prisão  Provisória de Porto 

Nacional, em razão da pandemia e grau de vulnerabilidade e insalubridade do espaço onde vivem,  

estão concentrados nos Serviços de Saúde ( UPA,CEO,COVIDÁRIO). Foram realizadas centenas 

de testagem para COVID-19, oferta de medicamentos, consultas médicas e de enfermagem, 

assistência ambulatorial e de urgência e emergência. Bem como foi ofertado orientações e suporte 

técnico a equipe responsável pelo cuidado dos reeducandos no cotidiano, sempre que solicitavam a 

SEMUS. 

SAÚDE BUCAL 



O município dispõe de 16 equipes de Saúde Bucal, com atendimento também na Zona 

Rural pela equipe da Unidade Móvel. Com o contexto da pandemia as ações estão de cunho 

assistencial sendo priorizadas as de Urgência e Emergência seguindo diretrizes de proteção aos 

pacientes e profissionais preconizada na legislação em vigor e nos protocolos de assistência em 

época de pandemia. É imprescindível ressaltar a baixa procura da comunidade, por receio a 

transmissão da COVID- 19 em geral para atendimento odontológico preventivo. O atendimento às 

urgências e emergências continuam funcionando normalmente na UPA, CEO, UBS e com ampliação 

no horário noturno no consultório da Unidade Mista Brigadeiro Eduardo Gomes, inaugurada em 

dezembro de 2020. 

Procedimentos Odontológicos realizados pelas equipes de Saúde Bucal, 3º quad. 2019 e 2020 

TIPO  DE ATENDIMENTO 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

  NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Primeira consulta odontológica 703 74 915 124 885 396 876 244 3.379 838 

Emergência 301 388 384 558 303 93 283 384 1.271 1.423 

Aplicação tópica de flúor 598 36 456 92 561 157 523 107 2.138 392 

Ação coletiva de aplicação de flúor 594 04 1.194 78 1.311 - 2.068 00 5.167 82 

Escovação supervisionada 2.140 08 2.269 133 2.429 175 3.042 68 9.980 384 

Total 4.336 510 5.218 985 5.489 821 6.269 803 21.312 3.119 

 
 

Monitoramento dos Procedimentos Realizados para Acompanhamento dos Indicadores de 

Saúde Bucal, 3ºquad. 2020 

MÊS 
1ª CONSULTA 

PROGRAMÁTICA 
CÓD 0301010153 

AÇÃO COLETIVA 
DE ESCOVAÇÃO 

DENTAL 
SUPERVISIONADA 
CÓD 0101020031 

EXODONTIAS DE 
DENTE 

PERMANENTE 
CÓD 0414020138 

AÇÕES 
BÁSICAS 

INDIVIDUAIS 
EM 

ODONTOLOGIA 

ATENDIMENTO 
DE URGÊNCIA 

CÓD 0301060037 

SET 74 08 56 1.146 21 

OUT 124 133 97 2.649 28 

NOV 396 175 88 4.073 419 



DEZ 244 68 76 2.886 13 

TOTAL 838 384 317 10.754 481 

 
 

EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 

Equipe composta por Terapeuta ocupacional, Fonoaudiólogo, Psicólogos, Nutricionistas, 

Assistente Social, Fisioterapeuta e Educador Físico. Estes profissionais trabalham na prevenção e 

promoção da saúde, realizam atendimentos clínicos e compartilhados, projetos terapêutico singular, 

visitas domiciliares e atuam no programa saúde na escola. Acolhem demandas referenciadas dos 

serviços de saúde e da rede integrada do município (assistência social e educação).  Atuam 

diariamente nas estruturas dispostas em alguns serviços de saúde e se integram no contexto de 

atuação das equipes de ESF e ESB realizando juntos com eles estratégias de cuidado a população, 

sobretudo os mais vulneráveis. Em razão da pandemia e enfrentamento continuo à COVID -19, 

estes diversos profissionais passaram a participar rotineiramente dos processos de acolhimento, 

acompanhamento e monitoramento dos casos, suspeitos e confirmados da doença, introduziram a 

estratégia de teleconsulta a distância, orientações via telefone e whatsapp.  

Unidades Básicas de Saúde que recebem a equipe multidisciplinar 

 
REGIÃO SUL 

 

 
REGIÃO NORTE 

 

 
REGIÃO RURAL 

 
UNIDADE DE SAÚDE ALTO DA 

COLINA 
 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
MARIA DA CONCEIÇÃO DA 

SILVA 
 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

ESCOLA BRASIL 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

MARIA LOPES 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

NANA PRADO C SOUZA 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

PINHEIROPOLIS 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

BRIGADEIRO EDUARDO 
GOMES 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

BLANDINA DE O NEGRE 

 
CENTRO DE SAÚDE UNIDADE 

BASICA LUZIMANGUES 

UNIDADE BASICA DE SAUDE 
ISADORA CHAVES MOURA 

 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DR 

CARLOS A FERREIRA REIS 
 

UNIDADE BASÍCA DE SAÚDE 
PORTAL DO LAGO 

 
UNIDADE BASICÁ DE SAÚDE 

MÃE EUGENIA 

 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 

MARIA DA CONCEICAO 
F MOURA AIRES 



UNIDADE DE SAUDE EUDOXIA 
DE OLIVEIRA NEGRE 

 

UNIDADE BASÍCA DE SAÚDE 
VIVIANE PEDREIRA 

 

Número de atendimentos realizados pela Equipe Multiprofissional, 3º quad. 2019 e 2020 

Atendimento Individual 

CONSULTA NA 
ATEN. BÁSICA 

  

SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

 DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Psicólogo 53 151 94 167 86 138 180 196 413 652 

Nutricionista 18 69 61 82 66 70 40 63 185 284 

Assistente Social 99 152 70 116 57 135 127 129 353 532 

 
Total 

170 372 225 365 209 343 347 388 951 1.468 

 

 

Atendimento em Grupo 

PROFISSIONAIS 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Nutricionista 00 03 31 01 05 02 03 02 39 08 

Assistente Social 09 21 08 14 06 18 26 29 49 82 

Psicólogo 17 29 14 18 03 50 01 16 35 113 

Total 26 53 53 33 14 70 30 47 123 203 

 
 Estes atendimentos ocorreram  nas salas de espera e recepções dos serviços de saúde e 

na maioria as pautas referiam- se aos meses alusivos de prevenção e promoção da saúde como 

setembro amarelo, outubro rosa, novembro  azul e dezembro vermelho e as medidas de cuidado 

contra à COVID-19. 

 
 
SAÚDE NA ESCOLA 
 

 Devido a pandemia do coronavirus, que resultou em fechamento das escolas por tempo 

indeterminado, no terceiro quadrimestre não foi possível realizar as ações voltadas para o  programa 



saúde na escola, diretamente nas estruturas escolares. Contudo as demandas trazidas pela equipe 

pedagógica e multidisciplinar da Secretaria Municipal de Educação no que se refere aos cuidados 

em saúde individualizado dos alunos estão sendo acolhidos e assistidos na rede municipal de 

saúde. A secretária municipal de educação é integrante do comitê operacional de enfrentamento à 

COVID-19 e  discute as estratégias de aulas remotas, entregas de atividades escolares, cuidado 

com os profissionais da educação  e com as normativas sanitárias necessárias a serem adequadas. 

 

 

 6. ATENÇÃO ESPECIALIZADA 

A atenção especializada organiza-se em ambulatórios, atendimentos com especialistas, 

realização de procedimentos, consultas e exames e assistência em urgência e emergência.  Os 

serviços de saúde recebem pacientes através de encaminhamento, referência, e/ou regulados via 

Sistema Nacional de Regulação (SISREG).  Todos os serviços de saúde atendem as demandas dos 

munícipes de Porto Nacional, Distritos e Zona rural e alguns, considerando as pactuações 

estabelecidas, atendem usuários do SUS dos municípios que referenciam. A exemplo do CEME que 

dispõe agenda para os municípios da região de saúde amor perfeito. 

Os serviços ofertados na rede de Atenção Especializada do município de Porto 

Nacional são: 

 Serviço de Atendimento no Domicilio (SAD) 

 Centro de Especialidades Médicas (CEME) 

 Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) 

 Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 

  Central de Regulação, Controle e Avaliação 

 Serviço de Assistência Especializado (SAE) 

 Serviço de Atendimento Móvel as Urgências (SAMU) 

 Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 

 Serviço Social  

 

SERVIÇO DE ATENDIMENTO NO DOMICILIO (SAD) 



Serviço de Atenção Domiciliar (SAD): serviço complementar aos cuidados realizados na 

atenção básica e em serviços de urgência, substitutivo ou complementar à internação hospitalar, 

responsável pelo gerenciamento e operacionalização das Equipes Multiprofissionais de Atenção 

Domiciliar (EMAD) e Equipes Multiprofissionais de Apoio (EMAP);  

A equipe atende diariamente, inclusive feriados e finais de semana, pacientes acamados, 

sequelados, com necessidade de suporte e assistência a saúde no domicilio, conforme avaliação 

médica, sendo o cuidado singular ao perfil de adoecimento do paciente. É composta dos respectivos 

profissionais: 

EMAD – Equipe Multiprofissional de Atendimento Domiciliar: (04 Técnicas de enfermagem, 02 

Enfermeiras; 01 Fisioterapeuta Geral; 01 Médica). 

EMAP- Equipe Multiprofissional de Apoio: (01 Fisioterapeuta Geral; 01 Assistente Social, 01           

Psicólogo Clinico). 

        

Atendimentos a pacientes internados em domicílio, 3º quad. 2019 e 2020 

ATENDIMENTOS 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

   NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Consulta Médica em Domicílio 231 299 248 307 243 298 246 301 968 1.205 

Assistência Social em Domicilio 20 20 20 25 22 20 18 00 80 65 

Visita/Assistência Domiciliar do 
Enfermeiro nível superior 

432 322 428 301 389 312 389 298 1.687 1.233 

Avaliação de Fisioterapia 01 00 02 03 00 04 01 02 04 09 

Atendimento Fisioterapêutico de 
Pacientes com Alterações 
Neurológicas 

86 43 53 30 33 26 31 26 203 125 

Atendimento Fisioterapêutico 
nas Alterações Motora 

46 65 50 47 33 86 44 86 173 284 

Aspiração de Paciente Acamado 
em domicilio 

06 01 18 04 24 08 18 08 66 21 

Visita Domiciliar de Equipe 
Multiprofissional 

432 289 428 262 428 312 389 298 1.677 1.161 



 

 

 

REGULAÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO 

 

A regulação tem como objetivo principal promover a equidade do acesso, garantindo a 

integralidade da assistência e permitindo ajustar a oferta assistencial disponível aos usuários de 

forma oportuna e equânime. Além de subsidiar o processo da PPI, de controle e avaliação. 

Controle é o conjunto de ações e processos que buscam a conformidade da estrutura e 

prestação de serviços de saúde, utilizando-se de diferentes ferramentas disponibilizadas (SCNES, 

SIA e PPI); possibilita a programação adequada às necessidades das demandas específicas, 

definindo financiamento e garantindo o acesso aos usuários; avalia as estruturas, processos e 

Assistência Domiciliar da tec. 
Enfermagem 

498 407 486 417 444 421 501 431 1.929 1.676 

Visita/Avaliação Psicológo 15 00 13 00 13 00 07 00 48 00 

Visita Domiciliar da Fisioterapia 147 109 103 85 90 126 75 126 415 446 

N° de Pacientes Atendidos a 
Domicílio 

33 31 34 36 36 33 35 33 138 133 

Pacientes Novos Admitidos no  
Programa 

03 03 03 04 02 02 02 02 10 11 

TOTAL 1.950 1.589 1.886 1.521 1.757 1.648 1.756 1.611 7.398 6.369 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS PELO SAD 
NO DOMICILIO - 2020 

SET OUT NOV DEZ 

Sinais Vitais 407 417 421 431 

Curativo Grau II/III/IV 319 372 381 398 

Administração de Antibioticoterapia 14 14 14 10 

Adm. Diversa de Medicação em Domicílio 12 10 06 06 

Internação Hospitalar 03 03 00 01 

TOTAL 
 

755 816 822 846 



resultados relacionados ao acesso e satisfação dos usuários frente aos serviços públicos de saúde 

na busca da resolubilidade, qualidade e humanização da assistência. 

O processo de regulação é feito através do programa SISREG, um sistema on-line, criado 

para o gerenciamento de todo Complexo Regulatório indo da rede básica à internação hospitalar, 

visando à humanização dos serviços, maior controle do fluxo e otimização na utilização dos 

recursos. 

Consultas médicas por especialidades reguladas (agendamento em Porto Nacional), 3º quad. 
2019 e 2020 

O  atendimento nas especialidades no período de pandemia, segue os protocolos clínicos, 

com toda uma priorização e foco nas demandas reguladas como urgentes e, no mês de dezembro, 

como já habitual, muitos profissionais tiram férias  e a demanda naturalmente diminui. 

 

ESPECIALIDADES 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

 

DEZ 
2020 

 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Cardiologia 93 47 93 23 78 16 91 16 355 102 

Cardiologia - 
Retorno 

63 - 64 - 63 - 52 18 242 18 

Cirurgia Geral – 
Ambulatorial 

40 41 36 44 39 27 20 - 135 112 

Cirurgia Geral - 
Retorno 

20 12 10 13 28 04 16 - 74 29 

Endocrinologia 45 24 54 27 49 44 59 - 207 95 

Endocrinologia-
Retorno 

56 68 49 70 49 88 56 - 210 226 

Fonoaudiologia 13 32 15 18 21 22 05 - 54 72 

Ginecologia 138 60 66 60 127 46 87 - 418 166 

Neurologia 73 32 68 30 57 40 65 44 263 146 

Neurologia-Retorno 39 57 35 63 40 49 27 45 141 214 

Odontologia – 
Cirurgia Geral Amb.-

Retorno 
25 08 28 24 24 24 28 - 105 56 

Odontologia 
Endodontia-Retorno 

49 38 57 10 39 78 37 52 182 178 



Odontologia – 
Pediatria- retormo 

25 16 00 01 30 - 16 - 71 17 

Odontologia – 
Prótese dentaria-

Retorno 
56 - 99 - 00 - 00 - 155 - 

Ortopedia-
Ambulatorial 

145 76 135 87 106 135 107 - 493 298 

Ortopedia - 
Ambulatorial-

Retorno 
97 50 88 39 88 40 99 - 372 129 

Oftalmologia 203 327 323 384 330 433 288 - 1.144 1.144 

Otorrinolaringologia-
geral 

68 24 00 49 45 64 59 - 172 137 

Pequena Cirurgia 38 20 34 22 46 35 19 - 137 77 

Psicologia 13 36 39 38 27 33 32 - 121 107 

Psiquiatria 42 18 00 20 26 22 11 - 79 60 

Psiquiatria-Retorno 20 34 00 28 00 32 00 - 20 94 

Urologia 48 37 43 31 29 36 34 - 154 104 

Urologia-Retorno 10 - 10 04 01 05 05 - 26 09 

 

 

Tratamento Fora do Domicílio (TFD) 

 

Tratamento Fora do Domicílio consiste no encaminhamento de pacientes portadores de doenças 

cujo tratamento é realizado em outro município ou estado da federação.  

 

  PROCEDIMENTOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

TFD – INTER ESTADUAL 05 05 04 01 15 

TFD – INTER MUNICIPAL 
HEMODIALISE (PALMAS) 

17 17 17 17 68 

TFD – CNRAC 01 01 - - 02 

Os dados referem a quantidade de pacientes atendidos nos respectivos meses de 2020. 

Vale ressaltar que no caso da hemodiálise, alguns pacientes realizam o procedimento 03 vezes na 

semana e alguns 02 vezes. Uma turma de pacientes vai no turno matutino e a outra no vespertino. 

Sendo o traslado destes de responsabilidade da SEMUS e o TFD interestadual de responsabilidade 

do governo estadual via SES. 



Procedimentos dos municípios referenciados (realizados em Porto Nacional), 3º quad. 2019 e 

2020 

 

PROCEDIMENTOS 

SET 

2019 

SET 

2020 

OUT 

2019 

OUT 

2020 

NOV 

2019 

NOV 

2020 

DEZ 

2019 

DEZ 

2020 

TOTAL 

2019 

TOTAL 

2020 

EXAMES 

 LABORATORIAIS 
907 685 946 491 877 854 993 380 3.723 2.410 

USG 130 74 107 52 121 96 104 61 462 283 

ECG COM LAUDO 30 00 22 00 25 06 02 00 79 06 

TOTAL 1.067 759 1.075 543 1.023 956 1.099 441 4.264 2.699 

 

CIRURGIAS OFTAMOLÓGICAS REALIZADAS PELO PROJETO CATARATA ZERO  

O Projeto Catarata Zero no estado do Tocantins foi uma iniciativa da Senadora Kátia 

Abreu no qual foram destinados recursos em emenda parlamentar com o objetivo de zerar a fila de 

cirurgias de cataratas “Região Amor Perfeito”, através do Sistema Único de Saúde – SUS. Porto 

Nacional é referência para mais 12 municípios e atendeu pacientes inseridos no sistema via 

regulação (SISREG) e autorizados por médico regulador, conforme pactuação, cotas definidas e 

recurso alocado. 

A intenção do Projeto Catarata Zero é de zerar a doença de catarata na Região Amor 

Perfeito, buscando assim qualidade de vida para os pacientes, ação essa que deve continuar 

através de recursos federais que deverão ser alocados através de emenda parlamentar nos 

próximos anos “AÇÃO TOCANTINS”. Para os munícipes de Porto Nacional houve contra partida de 

recurso próprio do Fundo Municipal de Saúde na compra e distribuição dos colírios e demais 

medicamentos usados pós cirurgia e no traslado de pacientes que requisitaram transporte sanitário 

para ida as clinicas habilitadas ( consultas, exames, cirurgia e avaliação pós cirúrgica). Também foi 

ofertada assistência in loco por enfermeiros, técnicos de enfermagem e assistente social para os 

pacientes vulneráveis e/ou com necessidades especiais, garantindo o cuidado pré-cirúrgico. 

No período entre setembro e dezembro foram realizados um total de 968 cirurgias para 

os munícipes de Porto Nacional e os 12 municípios de referência para o procedimento conforme 

pactuação e demanda ofertada no sistema. A execução do projeto em Porto Nacional foi um 



sucesso atendeu uma demanda reprimida de pessoas que necessitavam há um bom tempo operar e 

resgatar a visão. 

  

  

 

 

CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS (CEO) 

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) é referência em saúde bucal para o 

município de Porto Nacional e municípios da região de saúde Amor Perfeito. Conta com equipe 

formada por técnicos e auxiliares de saúde bucal e cirurgiões-dentistas, que realizam atendimentos 

como: Cirurgias de boca, tratamento de canal, diagnóstico de câncer de boca e Assistência a PNE 

(Pacientes com Necessidades Especiais). 

Procedimentos ambulatoriais realizados no CEO, segundo especialidades, 3º quad. 2019 e 

2020 

PROCEDIMENTOS 
SET 

2019 

SET 

2020 

OUT 

2019 

OUT 

2020 

NOV 

2019 

NOV 

2020 

DEZ 

2019 

DEZ 

2020 

TOTAL 

2019 

TOTAL 

2020 

Endodontia (Canal) 410 340 940 496 742 473 580 229 2.672 1.538 

http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_brasil_sorridente.php?conteudo=ceo


Periodontia 

(Gengiva) 
100 52 137 127 237 61 272 103 746 343 

Pacientes c/ 

Necessidade 
177 68 197 143 185 156 190 106 749 473 

Cirurgia 290 139 537 377 232 143 230 117 1.289 776 

Odontopediatria 89 33 151 83 170 61 121 68 531 245 

Diagnóstico Bucal 02 01 02 02 01 02 01 01 06 06 

Prótese 133 - 00 - 91 - 96 - 317 - 

RX. 301 180 437 207 361 290 272 264 1.371 941 

TOTAL 1502 813 2.401 1.435 2.019 1.186 1.762 888 7.681 4.322 

 

CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS (CEME) 

O CEME é um ambulatório de consultas médicas especializas e atendimentos 

multiprofissionais, referência em 19 especialidades para a cidade Porto Nacional e região Amor 

Perfeito (conforme pactuação). Os agendamentos são feitos via SISREG, solicitados pelas Unidades 

de Saúde da rede. 

Atendimentos Ambulatoriais realizados no CEME, 3º quad. 2019 e 2020 

ESPECIALIDADES 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Ortopedia 216 92 216 114 178 130 190 00 800 336 

Urologia 42 26 47 25 26 29 30 00 145 80 

Ginecologia 197 142 248 119 208 175 201 88 854 524 

Endocrinologista 87 76 84 83 100 114 101 00 372 273 

Psiquiatria 73 31 00 47 58 44 54 00 185 122 

Neurologista 101 70 89 63 86 75 88 77 364 285 

Cardiologista 159 61 195 79 170 88 144 74 668 302 



Psicologia 65 25 79 34 48 31 38 15 230 105 

Dermatologista 50 18 37 19 27 29 19 31 133 97 

Fonoaudióloga 58 20 63 11 37 26 24 00 182 57 

Otorrinolaringologia 42 71 88 62 95 54 36 00 261 187 

Terapia Ocupacional 43 11 70 38 50 42 39 12 202 103 

Oftalmologia 120 253 237 254 227 243 00 00 584 750 

TOTAL 1.037 896 1.453 948 1.310 1.080 964 297 4.980 3.221 

 

Procedimentos Ambulatoriais realizados no CEME, 3º quad. 2019 e 2020 

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS 

 
 

PROCEDIMENTOS 

MÊS 

SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Usg Obstetricia 30 35 37 42 38 40 14 30 119 147 

Usg Mama 00 03 00 03 03 04 01 00 04 10 

Usg Abdomem 
Total 

15 10 03 13 06 05 13 05 37 33 

Biopsia de Prostata 01 02 01 00 03 00 03 00 08 02 

Ultra Sonografia 
Vias Urinarias 

11 12 07 04 11 07 14 00 43 23 

Ultra Sonografia 
Endovaginal 

05 13 18 13 08 09 03 10 34 45 

Ultra Sonografia 
Endoretal 

01 12 04 02 08 04 13 00 26 18 

Ultra Sonografia 
Abdomem Inferior 

00 00 04 01 01 00 00 00 05 01 

TOTAL 63 87 74 78 78 69 61 45 276 279 

 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA (SAE) 

O Serviço de Assistência Especializada – SAE é responsável pela assistência 

ambulatorial aos usuários com ISTs/HIV/AIDS, Tuberculose, Hanseníase, Hepatites Virais, 

Leishmanioses, Acidente com Material Biológico, Pênfigo, Lúpus, entre outros. O objetivo do SAE é 

prestar atendimento integral humanizado, sigiloso e com resolutividade aos usuários, acolhendo não 



só a demanda referenciada pelas Unidades Básicas de Saúde, como também a demanda  

espontânea que vem ao serviço em busca de tratamento e aconselhamento. 

O serviço é composto por uma equipe multidisciplinar para diagnóstico e tratamento 

medicamentoso, incluindo profilaxia, Assistência Farmacêutica, Enfermagem, Fisioterapia, 

Infectologia, Serviço Social, Clínica Geral e Psicologia, e busca assegurar aos usuários a 

possibilidade de uma assistência em função de suas diferentes necessidades e promover a melhoria 

da qualidade de vida para o bem estar físico, psicológico e social. 

 

Atendimentos ambulatoriais realizados no SAE, 3º quad. 2019 e 2020 

 

Programa de Controle da Hanseníase - População Residente 

 
ATENDIMENTOS 

 
3ºQUADRIMESTRE 

2019 

 
3ºQUADRIMESTRE 

2020 

Casos Novos 
Diagnosticados 

13 04 

Nº Avaliação Grau I e II 
Casos Novos Diag. 

09 00 

Contato de MH 
Registrados 

24 11 

Contatos de MH 
Examinados 

158 08 

Casos antigos Curados 13 00 

Casos novos curados 00 17 

Pacientes Cadastrados 416 144 

Pacientes Transferidos 11 01 

Total 644 185 

 
 

PROCEDIMENTOS 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 



Consulta Médica 
Atenção 

Especializada 
37 8 71 - 52 18 41 00 201 26 

Consulta Nível 
Sup. Atenção 
Enfermagem 

20 12 48 - 11 26 09 10 88 48 

Consulta Nível 
Sup. Atenção 
Farmacêutica 

10 00 10 00 09 01 10 00 39 01 

Busca Ativa 00 03 02 00 04 06 01 05 07 14 

Administração 
Medicamentos 

10 00 10 00 09 27 10 28 39 55 

Atividade Educ. 
Orientação Grupo. 

01 00 01 00 01 00 03 00 06 00 

Avaliação 
Antropométrica 

74 24 142 00 104 26 82 00 402 50 

Aferição De PA 37 12 71 00 52 26 41 00 201 38 

Atividade Fisica 
Em Grupo 

00 00 01 00 00 00 00 00 01 00 

 

 

Programa de controle de Tuberculose 

PROCEDIMENTOS 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Consulta Médica 
Atenção 

Especializada 
28 01 20 01 14 01 12 01 74 04 

Consulta Nível 
Sup. Atenção 
Enfermagem 

12 04 17 03 12 02 10 01 51 10 



Consulta Nível 
Sup. Atenção 
Farmacêutica 

02 04 04 01 03 02 01 01 10 08 

Busca Ativa 03 02 01 01 05 01 03 00 12 04 

Administração 
Medicamentos 

02 04 04 01 03 02 01 01 

 
 

10 
 

08 

Atividade Educ. 
Orientação Grupo. 

02 00 01 00 02 00 02 00 07 00 

Avaliação 
Antropométrica 

20 01 19 01 13 01 11 01 63 04 

Aferição De PA 25 01 19 01 13 01 11 01 68 04 

Aplicação do PPD 03 02 03 02 02 01 00 02 08 07 

 

 

Programa de controle de IST- HIV/AIDS 

 
PROCEDIMENTOS 

 
SET 
2019 

 
SET 
2020 

 
OUT 
2019 

 
OUT 
2020 

 
NOV 
2019 

 
NOV 
2020 

 
DEZ 
2019 

 
DEZ 
2020 

 
TOTAL 

2019 

 
TOTAL 

2020 

Consulta Médica 
Atenção 

Especializada 

56 37 73 38 65 22 60 35 254 132 

Tratamento De 
HIV/AIDS 

52 29 56 25 50 20 57 26 215 100 

Consulta Prof. Nivel 
Superior 

Enfermagem 

85 42 318 39 153 38 88 30 644 149 

Consulta Prof. Nivel 
Superior 

Farmacêutico 

44 19 38 31 43 38 43 48 168 136 

Busca Ativa 09 05 06 06 07 07 06 02 28 20 

Administração 
Medicamentos 

44 19 38 31 43 38 43 48 168 136 

Teste Rápido 
Detecção HIV 

36 12 286 02 153 40 28 02 503 56 



Teste Rápido Sífilis 36 12 286 02 153 40 28 02 503 56 

Teste Rápido Hbsag 36 12 286 02 153 40 28 00 503 54 

Teste Rápido HCV 36 12 286 02 153 40 28 00 503 54 

Atividade 
Educ.Orientação 

Grupo 

03 00 04 00 03 00 02 00 12 00 

Antropometria 60 37 72 38 50 36 61 35 243 146 

Aferição De PA  43 37 70 38 51 36 60 35 224 146 

 
 
 

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO – UPA 

A Unidade de Pronto Atendimento é uma estrutura de complexidade intermediária entre 

as Unidades Básicas de Saúde e as portas de Urgências Hospitalares. Foi implantada no município 

em fevereiro de 2013, funcionando 24 horas, todos os dias da semana. O serviço oferece estrutura 

ampla e adaptada para atendimento multiprofissional em urgência e emergência como: Enfermeiros, 

Assistente Sociais, Cirurgiões Dentista, Farmacêuticos, Médicos, Técnicos de Enfermagem, 

Técnicos em Radiologia. Além da estrutura física adequada temos, 3 leitos de observação/ 

medicação, 4 leitos clínicos e 1 semi intensivo, resolvendo grande parte das urgências e 

emergências do município de Porto Nacional. A UPA, com o advento da COVID, tem atendido 

muitas síndromes gripais e as urgências , diminuiu consideravelmente a busca por atendimentos 

ambulatórias que de fato não são de competência desse serviço. Desta forma, avalia-se que a 

resolutividade e celeridade na assistência tem melhorado. 

Atendimentos realizados na UPA, 3º quad. 2019 e 2020 

SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA 

 
SET 
2019 

 
SET 
2020 

 
OUT 
2019 

 
OUT 
2020 

 
NOV 
2019 

 
NOV 
2020 

 
DEZ 
2019 

 
DEZ 
2020 

 
TOTAL 
2019 

 
TOTAL 
2020 

Consulta 
Medica 

(pediatria) 
686 216 851 275 954 325 1.059 379 3.550 1.195 

Consulta 
Medica (clínico 

Geral) 
3.531 2.374 4.005 2.617 4.060 2.859 4.156 2.996 15.752 10.846 



Consulta/ 
Acolhimento 

Enf. 
4.744 3.104 5.449 3.511 5.604 3.729 5.855 4.007 21.652 14.351 

Observação 
(clínica) 

103 77 162 156 156 142 194 167 615 542 

Observação 
(pediatria) 

31 18 41 19 38 325 61 44 171 406 

TOTAL 9.095 5.837 10.508 6.592 10.812 7.389 11.325 7.615 41.740 27.433 

 

 
OUTROS PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS REALIZADOS NA UPA, 3º quad.  2020 

 

PROCEDIMENTOS 

MÊS 

SET OUT NOV DEZ TOTAL 

CURATIVOS 197 215 196 216 824 

INALAÇÕES 03 15 43 77 138 

MEDICAÇÕES 7.771 9.551 10.119 11.161 38.602 

RETIRADAS DE PONTOS 08 09 10 12 39 

SUTURA 65 54 55 55 229 

GLICEMIA CAPILAR 417 477 488 452 1.834 

AFERIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL 3.104 3.510 3.729 4.007 14.350 

MAPEAMENTO DE PA 502 513 494 637 2.146 

TROCA DE SONDA 06 08 07 09 30 

LAVAGEM DE OUVIDO 10 09 18 09 46 

ECG 126 146 176 147 595 

RX 1.146 1463 2.043 1.115 5.767 

DRENAGEM DE ABCESSO 15 28 16 21 80 

LAVAGEM GÁSTRICA 03 01 04 03 11 

PROVA DO LAÇO 01 00 00 00 01 

PEQUENA CIRURGIA 21 18 11 12 62 

OXIGENATERAPIA 48 27 36 41 152 



TOTAL 13.443 16.044 17.445 17.974 64.906 

 

UNIDADE MISTA DE SAÚDE PORTAL DO LAGO (LUZIMANGUES) – URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA 

A Unidade Mista Portal do Lago do distrito de Luzimangues é uma estrutura de 

complexidade intermediária entre as Unidades Básicas de Saúde e Unidades Hospitalares. Foi 

implantada no município em 29 Junho de 2019. De segunda a sexta das 7 às 17 horas funciona a 

Unidade Básica Portal do Lago e a partir das 17 horas a equipe de Urgência e Emergência, além de 

funcionar 24h aos finais de semana e feriado. O serviço oferece estrutura ampla e adaptada para 

atendimento em urgência e emergência com profissionais capacitados como enfermeiros, técnicos 

de enfermagem e médicos. Além disso, possui 01 leito clinico e farmácia. Além disso, há suporte de 

ambulância, inclusive no período noturno, dando suporte para a equipe e possíveis transferências de 

pacientes para os hospitais referenciados.  

Atendimentos realizados na Unidade Mista Portal do Lago, 3º quad. 2019 e 2020 

SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA 

 
SET 
2019 

 
SET 
2020 

 
OUT 
2019 

 
OUT 
2020 

 
NOV 
2019 

 
NOV 
2020 

 
DEZ 
2019 

 
DEZ 
2020 

 
TOTAL 
2019 

 
TOTAL 
2020 

Consulta Medica 
(pediatria) 

197 62 283 123 190 125 108 143 778 453 

Consulta Medica 
(clínico Geral) 

506 520 516 526 853 469 807 537 2.682 2.052 

Consulta/ 
Acolhmento Enf. 

832 715 823 842 1.115 923 1.010 833 3.780 3.313 

Observação 
(clínica) 

10 00 03 00 43 00 37 00 93 00 

Observação 
(pediatria) 

05 00 01 00 22 00 25 00 53 00 

TOTAL 718 1.297 1.626 1.491 2.223 1.517 1.987 1.513 6.554 5.818 

 

SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL ÀS URGÊNCIAS (SAMU) 



O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU 24 horas, tem a finalidade de 

proporcionar uma assistência indireta (Telemedicina) ou direta, pela assistência prestada no local, 

de forma que, na prestação do socorro, possa diminuir o índice de mortalidade dos socorridos.  

 

Atendimentos do SAMU, 3º quad. 2019 e 2020 

 

No SAMU, percebe-se uma redução nos chamados assistenciais,  é um dado positivo que 

demonstra que menos usuários tiveram situações de urgência e emergência que necessitassem de 

suporte. Percebe-se uma redução considerável nas chamadas para suporte às  vítimas de acidentes 

de motos e de quedas em geral. 

 

Socorro/Causas externas, 3º quad. 2019 e 2020 

 

SAÍDA DE 
VIATURAS 

SET 

2019 

SET 

2020 

OUT 

2019 

OUT 

2020 

NOV 

2019 

NOV 

2020 

DEZ 

2019 

DEZ 

2020 

TOTAL 

2019 

TOTAL 

2020 

USB 124 128 141 119 167 80 100 109 532 436 

SOCORRO 
CAUSAS 

EXTERNAS 

SET 

2019 

SET 

2020 

OUT 

2019 

OUT 

2020 

NOV 

2019 

NOV 

2020 

DEZ 

2019 

DEZ 

2020 

TOTAL 

2019 

TOTAL 

2020 

Atropelamento 01 01 01 00 00 00 00 00 02 01 

Ac. Auto 03 02 00 04 00 00 03 11 06 17 

Ac. Moto 15 17 10 11 31 15 17 09 73 52 

Ac. Bicicleta 03 03 02 00 01 00 04 01 10 04 

Agressão 
Física 

03 01 01 02 05 00 01 03 10 06 



 

 

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – CAPS 

O Centro de Atenção Psicossocial é um serviço que tem como objetivo acolher os 

pacientes com transtornos mentais graves e persistentes, estimular sua integração social e familiar, 

apoiá-los em suas iniciativas de buscas por autonomia, oferecer-lhes atendimento psicológico e 

médico, integrando-os a um ambiente social e cultural. A equipe multiprofissional readequou as 

estratégias de cuidado, uma vez que as oficinas, atividades em grupos e consultas em geral de 

rotinas foram paralisadas, priorizando-se o ambulatório e acolhimento individualizado dos pacientes 

mais vulneráveis e com condições mais singulares. 

 

Atendimentos Realizados no CAPS, 3º quad. 2019 e 2020 

FAB 01 02 02 02 05 02 03 00 11 06 

Queda 10 09 08 09 13 04 08 08 39 30 

FAF 00 00 02 02 00 00 00 02 02 04 

Outros 03 10 08 07 06 08 02 08 19 33 

TOTAL 39 45 34 37 61 29 38 42 172 153 

Atendimento em Geral 
SET 
2019 

SET 
2020 

OUT 
2019 

OUT 
2020 

NOV 
2019 

NOV 
2020 

DEZ 
2019 

DEZ 
2020 

TOTAL 
2019 

TOTAL 
2020 

Farmacêutico  440 290 430 288 516 280 417 274 1.813 1.132 

Acolhimento Diurno de 
Paciente (Enfermeiro, 

Psicólogo Clínico, 
Pedagogo, Assistente 

Social,                                       
Terapeuta Ocupacional, 

Técnico de 
Enfermagem e Auxiliar 

580 84 760 28 636 58 444 39 2.420 209 



de Enfermagem 
 

Atendimento Individual 
de Paciente (Médico 
Psiquiatra, Enfermeiro, 
Psicólogo Cínico, 
Pedagogo,                                                                                                                                                                                              
Assistente Social, 
Terapeuta Ocupacional. 

410 537 681 455 351 380 400 386 1.842 1.758 

Atendimento em Grupo 
(Álcool, Idosos, 
Adolescente, Pintura 
em Tela, Dependente 
Químico,  Grupo 
Narcótico Anônimo, 
Educando 
Financeiramente, 
Artesanato, 
Reciclagem, Dança e 
canto,                                                                                                                                                          
Tapete em tela, Tapete 
em grade, 
Bordado/Crochê. 

584 00 575 00 543 00 469 00 2.171 00 

Atendimento Familiar  161 357 149 348 122 287 163 344 595 1.336 

Atendimento Domiciliar  70 89 34 66 30 45 65 127 199 327 

Práticas Corporais  248 10 473 00 467 00 307 12 1.495 22 

Práticas Expressivas e 
Comunicativa  476 00 694 00 619 00 307 09 2.258 09 

Atenção as Situações 
em Crise 23 17 38 16 08 09 05 10 74 52 

Ações de Reabilitação 
Psicossocial - 03 - 00 - 06 - 21 - 30 

Promoção de 
Contratualidade no 

Território 
- 02 - 00 - 00 - 04 - 06 

Atendimento 
Psicológico 

(Ambulatório) 
16 11 36 06 07 04 01 02 60 23 

Atendimento  
Enfermeiro 

(Ambulatório) 
179 170 220 163 60 15 08 04 467 352 

Atendimento Assistente 
Social 

( Ambulatório) 
18 07 18 10 16 08 15 06 67 31 



 

Durante o enfrentamento a pandemia o CAPS realiza atendimento aos pacientes de forma 

singular, analisando o contexto de cada um, intensificando as ações por meio das mídias sociais, 

com promoção de orientações e esclarecimentos para a população através de atendimento online, in 

loco e pelo Disk Porto (Disk COVID-19), atendimento ao usuário interno com visitas domiciliares; 

atendimento individual e familiar com foco na escuta, esclarecimentos e conscientização sobre a 

COVID-19, além de administração de medicamentos e escuta multiprofissional; reorganização da 

recepção com barreiras de distanciamento; realização de lives por meio do projeto Resgate Jovem 

em parceria com o CEM Professor Florêncio Aires. 

Segue abaixo algumas ações realizadas pela equipe do CAPS durante o terceiro 

quadrimestre:  

1. Confecção de jalecos e máscaras para abastecimento da Secretaria Municipal de Saúde do 

município de Porto Nacional, para os profissionais que atuam na linha de frente contra a COVID- 

19. 

 

2. Atendimento Pelo Disk Porto – Ação Contra o Coronavírus: Efetivado atendimento por telefone 

Atendimento Médica 
Clínica (Ambulatório) 25 51 28 25 04 00 12 02 69 78 

Atendimento Médico 
Psiquiatra (Ambulatório) 39 63 78 69 48 12 31 04 196 148 

Atendimento Terapeuta 
Ocupacional - 31 - 11 - 11 - 18 - 71 

Medicamentos 
dispensados - 15.387 - 20.742 - 17.843 - 16.948 - 70.920 

Pacientes cadastrados - 380 - 385 - 380 - 375 - 1.520 



pela pessoa do enfermeiro Alexsandro Pimenta Aguiar, o qual tinha como objetivo tirar e fazer 

orientações sobre a doença, destacando sobre prevenção, sintomas e locais de tratamento.  

 

3. Atendimento Online e atendimento in loco: Durante esse período de pandemia houve a 

suspensão de grupos e oficinas terapêuticas. Visando a saúde mental do usuário assistido pelo 

CAPS, a equipe multiprofissional desta instituição vem mantendo contato telefônico regular e 

visitas in loco. Neste trabalho é ofertado o serviço de escuta qualificada do usuário, consulta 

médica psiquiatra, atendimento psicológico, assistência social e medicamentosa. No mês de 

dezembro foram confeccionadas lembrancinhas para os pacientes internos que foram entregues 

durante as visitas. 

 

 

4. Comemoração Outubro Rosa: O público presente que aguardava para consulta médica, foi 

recebido com um ambiente acolhedor e decorado de acordo com o tema. Também foram 

ofertados lanches, máscaras femininas e distribuído panfletos com orientações e esclarecimentos 

sobre o tema. Foi realizada palestra sobre os cuidados com a saúde feminina, abrindo o tema a 

questionamentos e dúvidas sobre câncer de mama e saúde da mulher. 

 

 

5. Palestra realizada no ITPAC de Porto Nacional, no dia 03.12.2020, tendo como público alvo os 



estudantes do curso de medicina da faculdade. O CAPS foi representado pelo enfermeiro 

Alexsandro Pimenta. Que apresentou o serviço ao público, o funcionamento do CAPS, grupos e 

oficinas ofertados, dando enfoque maior ao tratamento de dependência química, álcool, outras 

drogas e tabagismo. 

 

 

7. VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

 

A vigilância está relacionada às práticas de atenção e promoção saúde dos cidadãos e 

aos mecanismos adotados para promoção e prevenção de doenças e agravos transmissíveis e não 

transmissíveis. Além disso, integra diversas áreas de conhecimento e aborda diferentes temas, tais 

como gestão, política e planejamento, territorialização, epidemiologia, processo saúde-doença, 

condições de vida e situação de saúde das populações, ambiente e saúde e processo de trabalho. A 

partir daí a vigilância se distribui entre: Epidemiológica, Saúde Ambiental e Sanitária. 

A vigilância Epidemiológica reconhece as principais doenças de controle nacional e 

internacional e investiga possíveis surtos e epidemias que ocorrem em territórios específicos. Além 

disso, age no controle dessas doenças específicas. 

A vigilância em Saúde Ambiental se dedica às interferências dos ambientes físico, 

psicológico e social na saúde. As ações neste contexto têm privilegiado, por exemplo, o controle da 

água para o consumo humano, o controle de resíduos e o controle de vetores de transmissão de 

doenças – especialmente insetos e roedores.  

As ações de vigilância sanitária dirigem-se, geralmente, ao controle de bens, produtos e 

serviços que oferecem riscos à saúde da população, como alimentos, produtos de limpeza, 

cosméticos e medicamentos. Realizam também a fiscalização de serviços de interesse da saúde, 

como escolas, hospitais, clubes, academias, parques e centros comerciais, e ainda inspecionam os 

processos produtivos que podem pôr em riscos e causar danos ao trabalhador e ao meio ambiente. 



Já a área de saúde do trabalhador realiza estudos, ações de prevenção, assistência e 

vigilância aos agravos à saúde relacionados ao trabalho. 

 

 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

A Vigilância Epidemiológica é definida pela Lei n° 8.080/90 como “um conjunto de ações 

que proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores 

determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e 

adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos”. 

A vigilância epidemiológica fornece orientação técnica permanente para os profissionais 

de saúde que têm a responsabilidade de decidir sobre a execução de ações de controle de doenças 

e agravos de interesse nacional e internacional, tornando disponíveis, para esse fim, informações 

atualizadas sobre a ocorrência dessas doenças e agravos, bem como dos fatores que a 

condicionam, numa área geográfica ou população definida. Subsidiariamente, a vigilância 

epidemiológica constitui-se importante instrumento para o planejamento, organização e 

operacionalização dos serviços de saúde, bem como a normatização das atividades técnicas 

correlatas.  

A operacionalização da vigilância epidemiológica compreende um ciclo de funções 

específicas e intercomplementares, desenvolvidas de modo contínuo, permitindo conhecer, a cada 

momento, o comportamento da doença ou agravo selecionado como alvo das ações, de forma que 

as medidas de intervenção pertinentes possam ser desencadeadas com oportunidade e eficácia. 

São funções da vigilância epidemiológica: 

• Coleta de dados; 

• Processamento dos dados coletados 

• Análise e interpretação dos dados processados; 

• Recomendação das medidas de controle apropriadas; 

• Promoção das ações de controle indicadas; 

•  Avaliação da eficácia e efetividade das medidas adotadas; 

• Divulgação de informações pertinentes 

A Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional possui uma equipe de vigilância 

epidemiológica estruturada e capacitada para que consigamos ofertar qualidade na assistência aos 

pacientes através de capacitações e atualizações em saúde que são realizadas aos profissionais da 

ponta, aqueles que estão diretamente ligados aos cuidados dos munícipes, para que assim 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm


consigam prestar uma assistência qualificada atendendo os critérios epidemiológicos bem como 

direcionando o cuidado de forma integral a todos os pacientes.  

A coleta de dados bem como o processamento e analises dos mesmos ficam sob 

responsabilidade da equipe técnica da vigilância epidemiológica para que consigam nortear o 

processo de trabalho e controlar através de ações de promoção e prevenção o impacto das doenças 

e ou agravos transmissíveis e não transmissíveis de controle pelo Ministério da Saúde.  

A produção dos informativos e boletins epidemiológicos vem após o processamento e 

analises dos dados obtidos por meio das notificações compulsórias, esses documentos que tem 

finalidade de levar informação técnica para subsidiar a tomada de decisão, recomendar e adotar as 

medidas de prevenção e controle das doenças. 

 

Mortalidade X Causas 

São os dados mais utilizados em vigilância epidemiológica, por permitirem a detecção 

imediata ou precoce de problemas sanitários. Correspondem à distribuição de casos segundo a 

condição de portadores de infecções ou patologias específicas, como também de sequelas. Trata-

se, em geral, de dados oriundos da notificação de casos e surtos, da produção de serviços 

ambulatoriais e hospitalares, de investigações epidemiológicas, da busca ativa de casos, de estudos 

amostrais e de inquéritos, entre outras formas. A importância de se saber a causa da mortalidade 

através desse relatório é de investigarmos o caso por sua causa básica, por sabermos que algumas 

causas de mortalidade podem ser prevenidas por meio de políticas públicas de saúde e a vigilância 

epidemiológica realiza a investigação de óbito para que consigamos avaliar o impacto das políticas 

de saúde que visam essa diminuição da mortalidade, consiste em um processo de trabalho 

integrado juntamente com as equipes de atenção primária a saúde  e hospitalares onde buscamos 

informações minuciosas para avaliarmos as causas bem como a aplicabilidade das políticas que 

visam e impactam diretamente na ações de prevenção. 

CID 
CAUSAS DE MORTALIDADE  

SET OUT NOV DEZ TOTAL 

A41 Outras septicemias 
12 04 01 03 20 

C79 Neoplasia Maligna Secundaria de Outra Localização 
02 04 04 05 15 

E72 Outros Distúrbios Metabolismo de aminoácidos 
01 00 03 00 04 

J44 Outras Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas 
00 00 00 00 00 

J98 Outros Transtornos Respiratórios 
04 04 01 07 16 



K92 Outras Doenças do Aparelho Digestivo 
00 01 01 00 02 

I69 Sequelas de Doenças Cerebrovasculares 
07 07 12 03 29 

N39 Outros Transtornos do Trato Urinário 
00 00 00 00 00 

P00 
Feto e Recém Nascido Afetado por Afecção Maternas, 
Não Obrig. Relac. Atual 

00 00 00 00 00 

P96 Outras Afecções Originadas do Período Perinatal 
01 00 00 00 01 

R99 Outras Causas Mal Definidas e NE Mortalidade 
03 10 04 10 27 

 Pós Neonatal 
00 00 01 00 01 

 Óbitos Fetais 
02 00 00 02 04 

 Óbitos de Mulher em Idade Fértil 
02 04 04 02 12 

  
Total 

34 34 31 32 131 

Análise: Os óbitos que estão relacionados na tabela acima são referentes a um monitoramento das 

declarações de óbitos recolhidas nos estabelecimentos do município de Porto Nacional (Hospitais, 

IML e Atestados em Domicilio).  

 

Mortalidade Infantil 

TIPOS DE 
ÓBITOS 

SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Neonatal 
precoce (0-6 

dias) 
02 00 01 01 04 

Neonatal 
tardio (7-27 

dias) 
00 01 00 00 01 

Pós 
neonatal 

(>28 a 364 
dias) 

00 00 01 00 01 

Óbitos fetais 02 00 00 02 04 

Óbitos de 
Mulher em 
Idade Fértil 

02 04 04 02 12 

Total 06 05 06 05 22 

 
Fonte:SIM/2020 



 
Análise: A mortalidade infantil ao longo dos últimos anos vem sofrendo redução, embora o 

componente óbito fetal se mantenha elevado. Observa-se que houve 06 mortes de crianças 

menores de 01 ano somente no terceiro quadrimestre, o que corresponde a 42,85% dos óbitos 

infantis em 2020, onde houve 14 óbitos infantis no ano. Valor esse abaixo da meta pactuada de 19 

óbitos infantis para o ano de 2020 mostrando através desse dado a qualidade do trabalho prestado 

frente a este indicador. As principais causas de óbitos estão relacionadas com malformação 

congênita e afecções perinatais. Vale ressaltar que sua redução apresenta algumas dificuldades, 

visto que não depende somente da garantia do acesso e qualidade da assistência ao pré-natal, mas 

também de acesso a serviços médicos, hospitalares de maior complexidade à gestante e recém-

nascido de alto risco.  

 

Declaração de óbitos (Recolhidas) 

 

 

Agravos Notificados  

 

A detecção precoce de surtos e epidemias ocorre quando o sistema de vigilância 

epidemiológica local está bem estruturado, com acompanhamento constante da situação geral de 

saúde e da ocorrência de casos de cada doença e agravo sujeito à notificação. Essa prática 

possibilita a constatação de qualquer indício de elevação do número de casos de uma patologia, ou 

a introdução de outras doenças não incidentes no local e, consequentemente, o diagnóstico de uma 

situação epidêmica inicial para a adoção imediata das medidas de controle. Em geral, esses fatos 

devem ser notificados aos níveis superiores do sistema para que sejam alertadas as áreas vizinhas 

e/ou para solicitar colaboração, quando necessária. 

 

DECLARAÇÃO DE ÓBITO RECOLHIDA   

 
3º Quadrimestre de 2019 
 
 

 

 
3º Quadrimestre de 2020 
 

SET OUT NOV DEZ SET OUT NOV DEZ 

Residentes 18 18 13 15 33 15 18 17 

Não Residentes 03 01 15 15 27 26 16 18 

TOTAL 21 19 28 30 60 41 34 35 



 Toda suspeita e ou confirmação de alguma doença de controle nacional ou de interesse 

internacional que consta na lista da portaria da consolidação de nº 04 de 28 de setembro de 2017 

deve ser notificada e comunicada à vigilância epidemiológica dentro do prazo estipulado pela 

portaria para que todo o trabalho de investigação, bloqueio, monitoramento e fechamento do caso 

aconteçam de forma integrada, a rede de saúde no município está apta para a realização dessa 

atividade bem como para assistência e manejo clinico. Notificar é, portanto, um ato de 

conscientização e valorização profissional e social.  

Os nossos profissionais estão capacitados para a realização de todo o processo de 

trabalho envolvido. A integração entre a equipe de vigilância epidemiológica e as equipes que 

prestam assistência direta aos pacientes é um fator primordial para a efetivação do processo de 

trabalho, para isso, existe um elo muito grande na comunicação dessas equipes que visam a 

agilidade na informação, processamento de dados que posteriormente irão subsidiar a tomada de 

decisão das ações a serem implementadas. 

 

AGRAVOS NOTIFICADOS 

SET/19   OUT/19 NOV/19 DEZ/19 Total/2019 

Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. 

Acidente de Trab. com Exp. A Mat. 
Biológico 

03 03 01 01 02 02 05 05 11 11 

Acidente por Animais Peçonhentos 23 23 12 12 26 26 20 20 81 81 

Atendimento Anti-Rábico 54 54 39 39 35 35 32 32 157 157 

Dengue 00 00 12 00 18 00 11 00 41 00 

Hanseníase 08 08 04 04 09 09 02 02 23 23 

Hepatites Virais 04 00 00 00 04 00 00 00 08 00 

Intoxicação Exógena 19 19 11 11 18 18 13 13 61 61 

Leishmaniose Viceral 03 00 01 00 01 00 01 00 06 00 

Sifílis Congênita 00 00 01 01 01 01 01 01 03 03 

Sifílis em Gestante 05 05 00 00 00 00 00 00 05 05 

Tuberculose 02 02 00 00 01 01 00 00 03 03 

Violência Interpessoal/Autoprovocada 14 14 09 09 23 23 26 26 69 69 

Sífilis não Especificada 07 07 03 03 08 08 01 01 19 19 

Síndrome do Corrimento Uretral em 
Homem 

 

 

06 06 02 02 04 04 00 00 12 12 

AGRAVOS NOTIFICADOS 

SET/20   OUT/20 NOV/20 DEZ/20 Total/2020 

Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. Notif. Conf. 

Acidente de Trab. com Exp. A Mat. 
Biológico 

02 02 02 02 05 05 00 00 09 09 

Acidente por Animais Peçonhentos 42 42 40 40 34 34 17 17 133 133 

Atendimento Anti-Rábico 42 42 45 45 42 42 33 33 162 162 

Dengue 02 00 00 00 03 00 04 00 09 00 



 

 
 
 

IMUNIZAÇÂO  

 

O Programa Nacional de Imunização - PNI foi criado em 1973 com o objetivo de controlar, 

eliminar e ou erradicar as doenças imunopreveníveis, mediante ações sistemáticas de vacinação da 

população. Atualmente, são disponibilizadas pela rede pública 28 vacinas, 13 soros heterólogos e 4 

homólogos (Imunoglobulinas). Destas, 18 vacinas fazem parte do Calendário de Vacinação, 

protegendo contra 19 agravos, e a vacina canina que também está na rotina das salas de vacina. Há 

ainda 12 vacinas especiais para grupos em condições clínicas específicas, como portadores de HIV 

e outras condições clínicas especiais, disponíveis nos Centros de Referência para Imunobiológicos 

Especiais (CRIE). O Calendário Nacional de Vacinação contempla crianças, adolescentes, adultos, 

idosos, gestantes e indígenas. 

Em Porto Nacional, as vacinas do PNI são disponibilizadas nas salas de vacina das 

unidades básicas de saúde ou são levadas diretamente à população graças aos esforços das 

equipes de vacinação da estratégia saúde da família, cujo empenho permite que a imunização 

Hanseníase 02 02 01 01 01 01 02 02 06 06 

Hepatites Virais 05 00 00 00 00 00 00 00 05 00 

Intoxicação Exógena 04 04 00 00 15 15 10 10 29 29 

Leishmaniose Viceral 02 00 02 00 02 02 05 00 11 02 

Sifílis Congênita 01 01 02 00 01 01 00 00 04 02 

Sifílis em Gestante 00 00 00 00 01 00 01 01 02 01 

Tuberculose 01 00 00 00 00 00 00 00 01 00 

Violência Interpessoal / 
Autoprovocada 

17 17 24 24 21 21 23 23 85 85 

Sífilis não Especificada 03 03 02 02 01 01 04 04 10 10 

Síndrome do Corrimento Uretral em 
Homem 

 

 

01 01 00 00 00 00 00 00 01 01 

 

Declaração Nascido 
Vivo (DNV)Recolhidas 

 

 
3º Quadrimestre de 2019 

 
 

 

 
3º Quadrimestre de 2020 

 

SET OUT NOV DEZ TOTAL SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Residentes 62 60 27 44 193 46 51 42 53 192 

Não Residentes 
84 80 42 61 267 68 93 83 92 336 

TOTAL 
146 140 69 105 460 114 144 125 145 528 



chegue até mesmo nos locais de difícil acesso, através de estratégias tais como vacinação de rotina, 

campanhas de vacinação, dias “D”, intensificações aos finais de semana, vacinação em zona rural e 

bloqueios. Esse esforço foi fundamental para a erradicação de doenças, como a poliomielite, e a 

rubéola, por exemplo.  

 

COBERTURA VACINAL 

 

Diretriz: Redução dos riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de 

promoção e Vigilância em Saúde. 

Objetivo: Vacinar a população alvo (menor de 01 ano) conforme o esquema vacinal e as 

normas estabelecidas pelo Programa de Imunização para cada criança.  

Indicador: Proporção de vacinas do Calendário Básico da Criança com cobertura vacinal 

alcançada.  

 A meta é vacinar 1,213 crianças por ano, sendo 101,08 crianças no mês, 404,32 no 
quadrimestre e 606,48 no semestre segundo fomos informados pela central de imunização de 
Palmas. 

CONSOLIDADO DAS METAS – Vacinas pactuadas 

VACINAS 

3º QUADRIMESTRE 2020 

2019 2020 

TOTAL % TOTAL % 
Meta 

pactuada 
(%) 

Pentavalente 196 48,47 300 74 75 

Hepatite B 573 141,71 442 109,31 95 

Tríplice Viral 375 92,74 267 66 75 

Febre Amarela 238 59,11 174 43 100 

Pneumocócica 10 valente 334 82,60 295 73 75 

Meningocócica C 347 85,82 311 76,91 95 

BCG 566 139,98 500 123,66 90 

VORH - - 318 78,65 90 

VIP 328 81,12 293 72,46 75 

Tetra viral - SCRV 358 88,54 67 16,57 95 

Hepatite A 354 87,55 227 56,14 95 

 



Podemos observar uma redução na cobertura vacinal da população em geral, redução 

está ligada diretamente aos movimentos antivacinas que tomaram forças nos últimos anos e nos 

trazem como confirmação a reintrodução do sarampo ao território nacional, doença já erradicada 

através das ações de imunização.  

Após o início da pandemia da COVID- 19, observamos também uma maior resistência da 

comunidade em buscar esses serviços ofertados a toda a população em forma de demanda livre e 

espontânea em todas as nossas unidades básicas de saúde. Com isso, implementamos estratégias 

complementares afim de termos um maior alcance a todos os públicos que precisam ser imunizados. 

Ações como drive thru, pontos de vacinas em áreas estratégicas da nossa cidade como orla, parque 

do guariba, freiras livres, além de deslocarmos as salas de vacinas que ficam dentro das UBS para 

as escolas mais próximas respeitando a territorialização em saúde e pensando na proteção aos 

nossos pacientes que buscam o serviço de imunização, uma vez que vivemos o período pandêmico 

e ofertamos todos os cuidados voltados à COVID-19 nos serviços de saúde, ação essa 

importantíssima para o cuidado e prevenção a saúde dos nossos munícipes 

 

CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA O SARAMPO 

3ª Etapa (23 de março a 31/10/2020) – Campanha indiscriminada 

Público alvo: adultos de 20 a 49 anos.  

Obs: Campanha prorrogada até dia 30/11/2020.  

Campanha Nacional de Vacinação contra o Sarampo 

Imunobiológico 20 - 24 a 25 - 29 a 30 - 34 a 35 - 39 a 40 - 44 a 45 - 49 a Total 

Tríplice Viral 1172 1200 627 615 489 379 4482 

Dupla viral 0 0 616 695 628 527 2466 

 
1172 1200 1243 1310 1117 906 6948 

Fonte: SIPNI WEB (acesso: 17/11/2020).  

 

CAMPANHA NACIONAL DE MULTIVACINAÇÃO (05 A 30 DE OUTUBRO DE 2020) 

Dia 17 de outubro de 2020 foi o dia D de vacinação contra poliomielite e outras doenças 

do Calendário Nacioal de Vacinação. A campanha Nacional de Multivacinação buscou atualizar as 

cadernetas de vacina de crianças e adolescentes de até 15 anos, e em Porto Nacional contou com a 

colaboração de todas as Unidades Básicas de Saúde. 



CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO CONTRA POLIOMIELITE - 2020 

1 ANO 2 ANOS 3 ANOS 4 ANOS Total 

Meta Doses Cobertura Meta Doses Cobertura Meta Doses Cobertura Meta Doses Cobertura Meta Doses Cobertura 

1213 436 35,94 853 439 51,47 853 373 43,73 857 406 47,37 3776 1654 43,8 

Fonte: SIPNI WEB (acesso: 17/11/2020).  

 

 

 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

De acordo com a Lei Federal Nº 8.080/90, a Vigilância Sanitária (VISA) está incluída 

como um dos campos de atuação do Sistema Único de Saúde (SUS), assim ela fica responsável por 

um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos 

problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da 

prestação de serviços de interesse da saúde. 



A Vigilância sanitária abrange o controle de bens de consumo que, direta ou 

indiretamente, se relacionam com a saúde, compreendido todas as etapas e processos, da produção 

ao consumo e o controle da prestação de serviços que se relacionam direta ou indiretamente com a 

saúde. 

Em Porto Nacional, a Vigilância Sanitária está inserida na estrutura organizacional da 

Secretaria Municipal de Saúde onde trabalha juntamente com todos os demais estabelecimentos 

para o pleno desenvolvimento do município, contribuindo de maneira decisiva para a melhoria da 

qualidade de vida, prevenindo doenças e agravos, com a execução de ações para melhorar os 

serviços e produtos ofertados à população. 

 

Inspeções/Vistorias 3º quad. 2020 

LOCAL QUANT SET OUT NOV DEZ 

Abrigo para crianças 02 00 00 00 00 

Academias 06 01 01 01 02 

Açougue/ Peixaria 15 01 01 01 00 

Agricultor Familiar 04 00 00 00 01 

APAE 02 00 00 00 00 

Bares 44 04 04 00 01 

Beneficiadora de 
arroz 

01 00 00 00 00 

Bomboniere 02 00 00 00 01 

Buffet 05 02 01 00 01 

CAPS 01 01 00 00 00 

Casa de Eventos 02 00 00 00 00 

Casas 
Funerárias/carros- 

07 05 00 00 01 

CCZ 01 00 00 00 00 

CEME 01 00 00 00 00 

Cemitério 03 00 00 00 00 

Clínica de Estética 07 01 01 00 01 

Clinica de 
Fisioterapia 

06 00 01 00 01 

Clinica de 
Radiognóstico 

04 00 01 00 00 

Clinica Defensiva 03 00 00 00 00 

Clinicas médicas s/ 
regime de internação 

20 03 05 00 00 

Clinicas Veterinárias/ 
pet shop 

06 00 02 01 00 

Clubes recreativos 04 00 01 02 00 

Comércio Varejista 
de Produtos de 
Saúde 

01 01 00 00 00 

Comunidade 01 00 00 00 00 



Terapêutica 

Consultório Médico 29 03 05 02 02 

Consultório 
Odontológico 

47 14 07 07 04 

Cosmeticos 12 01 01 03 01 

Creches 05 00 01 00 00 

Detetização 05 00 00 02 00 

Distr. de prod. 
Alimentícios 

23 08 04 00 03 

Distribuidora de 
medicamento 

00 00 00 00 00 

Distribuidoras de 
Bebidas 

23 03 05 05 03 

Domissanitário 03 00 00 00 00 

Escolas Municipais  
Estaduais e 
Particulares 

50 02 03 05 00 

Estádio de Futebol 01 00 00 00 00 

Estúdio de Tatuágem 
e Piercing 

02 01 00 00 00 

Fabrica de derivados 
mandioca 

04 02 00 01 01 

Fábrica de Gelo 04 00 00 01 00 

Farmácias/Drogarias 22 02 05 00 00 

Hotel/ Motel 19 04 00 01 02 

ILPI 02 00 00 00 00 

Laboratorio de 
Análises Clinicas 

05 02 00 01 01 

Laboratório de 
Protese Dentária 

01 00 01 00 01 

Lanchonete/ 
Pastelaria 

45 06 04 01 04 

Lavanderia 02 00 00 00 00 

Loja Conveniência 05 02 01 00 00 

Mercearias, Mini Box, 
Peg Pag 

78 18 11 01 03 

Óticas 08 01 01 03 01 

Panificadora/Pamonh
aria 

24 05 01 04 00 

Pizzaria 07 01 02 00 01 

Posto de Coleta 02 01 00 00 00 

Restaurantes/churras
caria 

37 09 03 04 01 

SAE 01 00 00 00 00 

Salão de Beleza 49 02 01 04 00 

SAMU 01 00 00 00 02 

Sorveterias 10 00 00 00 00 

Supermercado 43 14 00 03 02 

Tabacaria 01 00 00 00 00 

Terminal Rodoviario 01 00 01 00 00 

Torrefação 01 00 00 01 00 



 

 

Outras Ações da VISA 3º quad. 2020 

 

AÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Cadastro de Estab. Sujeitos a Vigilância Sanitária 11 10 07 03 31 

Req. Licença Sanitária 36 35 20 19 110 

Licenciamento dos Estabelecimentos 67 62 45 34 208 

Instauração de Processo Administrativo Sanitário 01 00 00 00 01 

Coleta de Água 00 18 18 18 54 

Emissão de Notificação 72 50 45 35 202 

Recebimento de Denúncias 08 04 01 02 15 

Atendimento de Denúncias 06 05 02 03 16 

Ativ. Educativa para Setor Regulado 15 14 03 00 32 

Ativ. Educativa para População 00 00 00 00 00 

Baixa de empresas 05 04 02 00 11 

 

  

 

VIGILÂNCIA AMBIENTAL 

 

   A Vigilância Ambiental do município de Porto Nacional é responsável por ações que 

proporciona o conhecimento e a detecção de qualquer mudança nos fatores determinantes e 

condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde humana, com a finalidade de identificar 

as medidas de prevenção e controle dos fatores de risco ambientais relacionados às doenças ou 

outros agravos à saúde. 

Para implementação e fortalecimento do processo de trabalho das equipes que compõem 

a Vigilância Ambiental em saúde do município buscamos integrar as ações e inseri-los dentro do 

processo de territorialização em saúde para que consigamos efetividade e qualidade de trabalho. As 

equipes de campo que atuam diretamente com a comunidade, sendo elas ligadas aos cuidados do 

Unidades Básicas de 
Saúde 

16 02 00 00 00 

UPA 01 00 00 00 00 

Total 737 122 75 54 41 



ambiente social bem como as zoonoses não foram cessadas nesse momento de pandemia pois 

sabemos da importância da continuidade do serviço e do cuidado com a população. Os nossos 

agentes de campo e supervisores realizam visitas diariamente em um determinado territótio por 

ciclos bimensais realizando inspeções em domicilio, levando educação em saúde e visando a 

promoção da mesma, identificando possíveis focos de vetores, realizando coleta de material 

biológico para analises sorológicas de leishmaniose, identificação de insetos e roedores que 

interferem na saúde humana.  

 

Resultado das atividades realizadas pela Equipe da COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA 

AMBIENTAL, 3º quad. 2019 e 2020 

RESULTADO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELA EQUIPE DA COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL 

Campanha Atividade 

3° Quadrimestre 

SET/2019 SET/2020 OUT/2019 OUT/2020 NOV/2019 NOV/2020 DEZ/2019 DEZ/2020 

Coordenação 

Reuniões 
capacitações 

eventos e 
outros 

- 06 - 05 - 03 - 06 

Dengue/FA 
Chykungunya 
e Zica Virus 

Reuniões 
capacitações 

eventos e 
outros 

08 01 09 02 10 02 08 03 

Leishmaniose 
Raiva canina 

Reuniões 
capacitações 

eventos e 
outros 

04 00 02 01 03 01 05 01 

Chagas/Malári
a/RG 

Reuniões 
capacitações 

eventos e 
outros 

01 00 04 02 06 01 01 01 

Tracoma 

Reuniões 
capacitações 

eventos e 
outros 

01 00 02 00 01 00 00 00 

Total Geral 14 07 17 10 20 07 14 11 

 

 



QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ATIVIDADES DE F.A/DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKAVIRUS, 3º quad. 2020 

Período 
 

Casos 
Dengue 

Casos Zika 
Vírus 

Casos 
Chikungunya 

Domicílios Índice PEs 

Not. Conf Not. Conf Not. Conf Insp. Trat Posit Fech Recup %IIP Insp. 

3° 
Quad. 

SET 02 00 02 00 01 00 6.216 00 02 00 00 0.03 188 

OUT 02 01 00 00 00 00 7.937 00 11 00 00 0.13 122 

NOV 00 00 02 00 00 00 8.976 00 63 00 00 0.70 246 

DEZ 04 00 01 00 02 00 9.708 00 35 00 00 0.36 212 

Total 08 01 05 00 03 00 32.837 00 111 00 00 1.22 768 

 

 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA EQUIPE DE LEISHMANIOSES, 3º quad. 2020 

Período Mês 
Amostra Sorologia Canina 

Positivo Negativo Total 

3° Quad. 

SET 18 11 29 

OUT 07 19 26 

NOV 14 18 32 

DEZ 06 20 26 

Subtotal 45 68 113 

 

 

ATIVIDADES DO NACCZ, 3º quad. 2020 

ATIVIDADES  
3° Quadrimestre 

SET/2020 OUT/2020 NOV/2020 DEZ/2020 Total 

Cães 
Eutanasiados 

64 56 56 23 199 

Amostra Sorologia 
Canina (Vigilância) 

28 30 27 10 95 

Adoção de 
Animais (Cães e 
Gatos) 

00 01 01 00 02 

Observação de 
Animais Suspeitos 
(Cães e Gatos) - 
Raiva 

01 01 01 00 03 

Castração 
Convênio Tisbe 

00 00 00 00 00 

 

 



EXAMES REALIZADAS NO LABORATÓRIO LVH 

Período Mês 
Exames LVH Sorologia Exames LVH Teste Rápido Exames LTA 

Coleta Neg. Posit. Total Coleta Neg. Posit. Total Coleta Neg. Posit. Total 

3° Quad. 

SET 02 02 00 02 02 02 00 02 16 05 11 16 

OUT 00 00 00 00 00 00 00 00 07 02 05 07 

NOV 02 02 00 02 02 02 00 02 01 01 00 01 

DEZ 02 02 00 02 02 02 00 02 01 01 00 01 

Total 06 06 00 06 06 06 00 06 34 09 25 34 

 

 

 

8. ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 

 Na Assistência Farmacêutica do município de Porto Nacional desenvolvemos ações 

voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto individual como coletiva, tendo o 

medicamento como insumo essencial e visando o acesso e ao seu uso racional. Contamos com a 

Farmácia Básica que racionaliza a distribuição de medicamentos essenciais e permite o tratamento 

eficaz e a menor custo, destina-se, exclusivamente a Atenção Básica de Saúde, para as Unidades 

Básicas que dispõem de médicos, para a sua adequada prescrição. 

 CAF – Central de Abastecimento Farmacêutico – setor responsável por desenvolver 

atividades voltadas para a logística de medicamentos tais como o armazenamento adequado, 

estocagem e distribuição. A CAF faz toda a distribuição de medicamentos e insumos necessários 

para suprir a demanda de todos os setores da Secretaria Municipal de Saúde. O Município teve mais 

uma grande conquista no dia 08 de junho de 2020, onde foi inaugurada a Farmácia Básica de Nova 

Pinheirópolis, que funciona na Unidade Básica de Saúde do distrito e conta com um farmacêutico 

permanente para atender Nova Pinheirópolis, Escola Brasil, Zona rural e áreas de abrangência. 

 

DESCRIÇÃO DE MATERIAL DISPENSADO PARA AS UBS, 3º quad. 2020 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO  

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos, EPI´s, material de curativo, álcool 70%, 

lençol descartável, seringas descartáveis, agulhas, 

cateteres, bolsa colostomia sistema fechado e sondas, tira 

79.801 43.419 52.716 45.258 221.194 



reagente para teste gravidez e kits para PCCU. 

 

INSUMOS DIABÉTICOS DISPENSADOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Tira para teste de Glicemia 
1.700 1.950 1.250 1.160 6.060 

Insulina NPH 596 596 596 596 2.384 

Insulina Regular 74 74 74 74 296 

Seringa descartável de 1ml 17.850 16.630 12.400 10.600 57.480 

TOTAL 66.220 

 

EXTRA - REDE (MEDICAMENTOS, MATERIAIS E INSUMOS) 

 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos (Itens que constam em uma 

lista de preço "UNITEX" que não consta a 

ATA de REGISTRO DE PREÇOS) 

dispensados mediante os processos 

montados para pacientes em demandas 

judiciais e em demandas montadas na 

SEMUS apos visita da assistente social 

00 2.440 1.606 600 4.646 

MATERIAIS E INSUMOS (INCLUINDO 

FRALDAS GERIÁTRICAS) 00 10.000 8.000 2.000 20.000 

TOTAL 00 12.440 9.606 2.600 24.646 

 

UPA - UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 

 
DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO 

  DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos, EPI´s , material de curativo ,álcool 

70%, lençol descartável, seringas descartáveis, 

agulhas, cateteres, bolsa colostomia sistema 

fechado, filmes radiológicos. 

25.796 3.779 8.650 2.445 40.670 



                       
INSUMOS DIABÉTICOS DISPENSADOS SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Tira para teste de Glicemia 300 500 300 200 1.300 

Seringa descartável de 1ml 100 200 100 200 600 

TOTAL 400 700 400 400 1.900 

 
 

CEME - CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS/ SAE - SERVIÇO DE ATENDIMENTO 

ESPECIALIZADO 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos, EPI´s, material de curativo, álcool 70%, lençol 

descartável, seringas descartáveis, agulhas, cateteres, bolsa 

colostomia sistema fechado 

817 1.354 1.453 960 4.584 

 

EMAD/ SAD 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos, EPI´s, material de curativo, álcool 70%, lençol 

descartável, seringas descartáveis, agulhas, cateteres, bolsa 
4.528 2.460 2.412 6.245 15.645 



colostomia sistema fechado. 

 

UNIDADE MISTA PORTAL DO LAGO - LUZIMANGUES 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Medicamentos, EPI´s, material de curativo, álcool 70%, lençol 

descartável, seringas descartáveis, agulhas, cateteres, bolsa 

colostomia sistema fechado e sondas, tira reagente para teste 

gravidez e  kits para PCCU. 

11.171 4.319 4.801 3.168 23.459 

 
INSUMOS DIABÉTICOS 

DISPENSADOS 
SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Tira para teste de Glicemia 200 200 200 200 800 

Insulina NPH 61 61 61 61 244 

Insulina Regular 06 06 06 06 24 

Seringa descartável de 1ml 1.500 2.000 1.000 1.000 5.500 

TOTAL 1.767 2.267 1.267 1.267 6.568 

 

 

RELATÓRIO GERAL DE PRODUTOS QUE SAÍRAM DO ALMOXARIFADO DA CAF 



DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO PELA A FARMÁCIA BÁSICA CENTRAL 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

MEDICAMENTOS BÁSICOS E 

PSICOTROPICOS  
133.789 165.308 228.718 166.017 693.832 

 
 

DISCRIMINAÇÃO DO MATERIAL DISPENSADO PELA A FARMÁCIA BÁSICA REGIÃO NORTE 

DESCRIÇÃO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

MEDICAMENTOS 34.702 29.668 36.730 29.150 130.250 

 

 

9. SERVIÇO SOCIAL 

 

Serviço Social na área de saúde tem um papel fundamental e muito abrangente, sendo 

eles: Discutir com os usuários as situações problema; acolher as demandas e suas necessidades 

fazer acompanhamento social do tratamento da saúde; estimular o usuário a participar do seu 

tratamento de saúde; discutir com os demais membros da equipe de saúde sobre a problemática do 

paciente, interpretando a situação social dele; informar e discutir com os usuários acerca dos direitos 

sociais, mobilizando-o ao exercício da cidadania; elaborar relatórios sociais e pareceres que 

viabilizem a integração do usuário as suas necessidades, vulnerabilidades e que a partir deste 

contexto ele acesse os serviços da rede de saúde, os equipamentos e ou doações. 



A SEMUS dispõe de duas Assistentes Sociais que acolhem a demanda em geral dos 

usuários, bem como as advindas das equipes interdisciplinar que compõe os serviços básicos e 

especializados da rede municipal e estadual de saúde. São realizadas também visitas in loco nos 

domicílios, objetivando o acompanhamento singular de cada usuário.  

Umas das principais demandas atendidas refere-se a montagem de processos e de 

cadastro dos usuários que necessitam de oxigenoterapia, fraldas, leites, medicamentos e insumos 

extra-rede que estão fora do elenco comum de dispensação no SUS, sendo necessário a emissão 

de laudos médicos, farmacêuticos e de equipe multidisciplinar validando a necessidade singular de 

cada paciente, além do contexto socioeconômico para que seja viabilizado dentro da legalidade as 

aquisições. 

 
PROCEDIMENTO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Atendimento ao público 66 64 48 39 217 

Entrevista na SEMUS 09 09 04 02 24 

Visitas domiciliares 01 31 05 00 37 

Elaboração de parecer social 08 30 16 07 61 

Recarga de oxigênio 36 14 21 31 102 

Fórmula de leite- Estado 04 05 04 03 16 

 

 

10. NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE- NEP 

 

Na proposta da Educação Permanente, a capacitação das equipes, os conteúdos das 

ações formativas, as tecnologias e metodologia a serem utilizadas devem ser determinados a partir 

da observação dos problemas que ocorrem no dia a dia do trabalho. 

O Núcleo de Educação permanente da SEMUS tem como missão a análise crítica e 

constituição de conhecimentos sobre a realidade local que precisa ser pensada, adaptada e 

qualificada, portanto interage e dialoga com às situações de saúde em cada nível local do sistema 

de saúde e sobretudo com os trabalhadores da gestão e da rede municipal de saúde. 

Em tempo de Pandemia o Núcleo se reinventou e buscou organizar agendas e 

capacitações com o objetivo de fortalecer os processos de trabalho necessários para o 

enfrentamento ao novo Coronavírus. Nessa concepção político-ideológica, cuja condução se 

operacionaliza no âmbito dos próprios serviços de saúde, mobilizou-se a equipe técnica da gestão, 

trabalhadores e colaboradores para formações que dessem suporte técnico ao cuidado de cada 

trabalhador e serviço de saúde básico e especializado.  



Sobretudo as diversas formações e qualificações como: rodas de conversas, reuniões 

presenciais e por aplicativos e virtuais  permitiram  a reflexão  de modo permanente a realidade 

posta  " COVID-19" e  motivou a todos a buscarem soluções criativas para a superação dos 

problemas de saúde e, por conseguinte, qualificar as ações no intuito de aumentar a resolubilidade a 

eficiência do acolhimento, acompanhamento, cuidado, tratamento e monitoramento do contexto 

epidemiológico da COVID  -19 no âmbito do município.  

 

MÊS ATIVIDADES PUBLICO ALVO 

SET 

Matriciamento em Rede, Roda de conversa sobre 
setembro amarelo “Suicídio: Prevenção, Análise de 
risco e manejo”. 

Profissionais da Atenção Básica e 
Especializada. 
Professores do Cem Florêncio Aires 
(programa resgate jovem) 

Reunião de assessoria online à Região de Saúde 
Amor Perfeito. 
Tema: Guia Orientador RAS COVID; Dados 
Epidemiológicos e                                                                                                                                                      
Coleta para detecção de COVID-19. 

Gestores, Coordenadores de APS, VS e 
equipes de AP dos municípios. 

Realização de Reunião/qualificação Pessoal  
sobre Clinica/administrativa 

Equipe/CAPS 

2º Encontro Virtual para Dirigentes e Cuidadores 
de Idosos das ILPIs do Tocantins, 
Tema: Cuidados especiais para Idosos 
institucionalizados com  comorbidades em tempo 
de COVID-19. 

Dirigentes e Cuidadores de Idosos das 
ILPIs, Coordenadores de APS, VS e 
equipes de AP das áreas adstritas às 
ILPIs dos municípios. 
 

3ª Reunião ordinária da comissão intergestores 
regional  amor perfeito em 2020 

Secretários Municipais de Saúde e 
Representantes SES na CIR designados 
em Portaria); Profissionais da SES e das 
SEMUS; Apoiador institucional e 
profissionais do escritório do COSEMS; e 
Parceiros. 

Conscientização nas redes sociais sobre o 
setembro amarelo. Mês de prevenção ao 
suicídio. 

 

Reunião com a coordenação do projeto resgate 
jovem. 

Psicóloga e Terapêuta ocupacional do 
CAPS e professores do CEM Florêncio 
Aires 

Palestra online - live do colégio CEM Florêncio 

Aires - projeto resgate jovem. “Como lidar com 
o sofrimento dos adolescentes- conversa 
com pais e familiares”.   
 

Pais, familiares e professores do CEM 
Professor Florêncio Aires 

 

OUT 

Seminário - Estratégias de Prevenção e 
Enfrentamento à Obesidade no Tocantins 

Gestores, Profissionais de Saúde, 
Estudantes e População em Geral. 

Saúde Bucal em tempo de pandemia e sua 
retomada 

Gestores, Coordenadores de APS, 
VS e equipes de AP dos municípios. 

Fórum Perinatal Estadual on-line 2020. 
A pandemia da Covid-19 e os desafios na 

Gestores, Profissionais de Saúde, 
Estudantes e População em Geral. 



redução da mortalidade materna. 
Mini Curso: Preparação para o parto e Pré-natal 
de Baixo Risco. 

Realização de Reunião/qualificação Pessoal  
sobre Clinica/administrativa 

Equipe/CAPS 

Matriciamento Em Rede sobre a importância do 
trabalho e cuidado compartilhado. 

Equipe da UBS Mãe Eugênia e UBS 
Luzimangues  

Live Projeto Resgate Jovem – CEM Professor 
Florêncio Aires. 
“Saúde mental e a importância de 
prevenção”. 

Equipe do CEM Professor Florêncio 
Aires,  pais e alunos. 

 

 

NOV 

 

 

Reunião organizada pelo  Núcleo de Telessaúde  
Estadual do Tocantins/.Área Técnica de Malária  
Em alusão à  “Malária nas Américas”, sobre a 
atualização dos esquemas terapêuticos. 

Médicos, enfermeiros e responsáveis 
técnicos pelos estoques 

9ª reunião de assessoria técnica aos municípios 
da Região de Saúde Amor Perfeito. Tema: O 
papel do ACS no enfrentamento à Covid-19 e  
sua relação com o Guia Orientador. 

Gestores, Coordenadores da 
Atenção Primária, Vigilância e 
demais profissionais de saúde dos 
municípios. 

Indicadores de qualidade das  Doenças 
Exantemáticas  e  Paralisia Flácida Aguda  e as 
coberturas das vacinas contra a Poliomielite e  
Tríplice  Viral” 

Coordenadores de vigilância 
epidemiológica, de atenção básica e 
de imunização dos municípios do 
Tocantins. 

Reunião organizada pela Secretaria de Estado 
da Saúde do Tocantins, por meio da 
Superintendência de Vigilância em Saúde e da 
área técnica de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis,  do Programa de IST/Aids e HV” 

Profissionais da Saúde 

Reunião sobre Portarias do Incentivo e passo a 
passo para consultar o extrato de repasse;         
Resultado dos indicadores e cenário 
epidemiológico; 
Situação do SISLOGLAB; 
Apresentação dos Instrumentos de 
Monitoramento da Sífilis; 
Apresentação do relatório das ações desenvolvidas pelo 
município voltadas para a prevenção e controle das 
IST/AIDS/HV. 

Profissionais da Saúde 

Reunião sobre Portarias do Incentivo e Passo a 
Passo para consultar o extrato de repasse;         
Resultado dos indicadores e cenário 
epidemiológico; Situação do SISLOGLAB; 
Apresentação dos Instrumentos de 
Monitoramento da Sífilis; 
Apresentação do relatório das ações desenvolvidas pelo 
município voltadas para a prevenção e controle das 
IST/AIDS/HV. 

Gestores profissionais do SUS DOS 
139 Municípios  
 

DEZ 
Seminário Estadual de Atenção Primária à 
Saúde do Tocantins: Reinventando as Práticas 
no Cenário da Pandemia. 

Trabalhadores da APS 



Reunião do Ciclo de Assessorias – Saúde do 
Adolescente. Tema: A importância da Caderneta 
do Adolescente. 

Trabalhadores da APS dos municípios 
da Região Macrosul (Regiões de 
Saúde, Amor Perfeito, Ilha do Bananal 
e Sudeste) 

 

 

 

11. TRANSPORTE 
 

A Coordenação de transporte é responsável pelo cuidado e disposição da frota de 

veículos que compõe a Secretaria Municipal de Saúde, tendo alguns veículos a função de 

Transporte Sanitário Eletivo destinado ao deslocamento de usuários para realizar procedimentos de 

caráter eletivo no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), tratamentos fora de domicilio e veículos 

como ambulâncias e USB- Unidades de Suporte Básico responsáveis por dar assistência nas 

situações de urgência e emergência.   

Toda a frota continuamente passa por manutenção preventiva e corretiva, são segurados 

e cuidados para gerir as demandas do dia a dia com suporte aos serviços e trabalhadores 

deslocando: medicamentos, insumos, vacinas, materiais permanentes, trabalhadores que se 

deslocam para o cuidado diário da comunidade nos territórios, bem como na realização de 

campanhas e ações de prevenção e promoção da saúde.  

 

12. ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DA COVID-19 EM PORTO NACIONAL 

O combate ao novo Coronavírus, desde o início da pandemia, sempre foi uma prioridade 

da Prefeitura de Porto Nacional. Reuniões de planejamento, implantação da Unidade Municipal de 

Referência à Covid-19 (a única do Estado com sede própria), sanitização de locais públicos, blitz 

sanitária, confecção e doação de máscaras, controle das filas nas agências bancárias, disk 

fiscalização municipal, cabines de desinfecção e muita informação para a população foram, dentre 

outras, as principais ações adotadas durante mais de seis meses de emergência em saúde pública. 

Nesse sentido, a Secretaria Municipal da Saúde, através do COE – Comitê Operacional 

de Emergência, reuniu em dezembro, com o Conselho Municipal de Saúde e, também, com 

integrantes da equipe de transição da próxima gestão municipal, para a apresentação do patamar 

atual da Covid-19 em todo o Município. Foi apresentado um panorama da pandemia com as ações 

implementadas e atividades desenvolvidas para o enfrentamento da doença.  



Conforme dados apresentados, o perfil dos casos confirmados, no dia 19 de outubro de 

2020 era de 2.722, dos quais 2.614 foram recuperados, um total de 96% da população contaminada. 

Na 30ª semana de contaminação, a doença alcançou o pico de 264 pessoas infectadas e na 42ª 

foram apenas 23 pessoas. Isso mostra que as ações realizadas tem sido efetivas no controle e 

avanço da doença no município. 

O terceiro quadrimestre foi marcado pela continuidade e aprimoramento das ações 

preconizadas desde o surgimento do primeiro caso de COVID-19 no município. Foram elaborados 

decretos municipais com orientações e normatizações sanitárias para os serviços públicos, privados 

e comunidade em geral, implementamos as fiscalizações integradas com os fiscais (sanitários, 

ambientais e posturas)  desenvolvemos ações de vigilância em saúde em todos os serviços da rede 

municipal de saúde e sobretudo a vigilância epidemiológica com estudos, análises, bloqueios dos 

casos, suporte aos casos suspeitos e confirmados, monitoramento individualizado via telefone de 

cada paciente, disposição de tele atendimento médico e multiprofissional, instalação de barreiras 

sanitárias, instalação de cabines de desinfecção, utilização dos veículos para dar suporte as equipes 

e pacientes,  e estratégias de comunicação para informar sobre as medidas de enfrentamento à 

COVID -19, aquisição e disposição aos pacientes confirmados para a doença do Kit Medicamentoso, 

desinfecção de vias públicas e de todos os serviços de saúde, atendimento de qualidade nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBSs) e na Unidade de Pronto Atendimento (UPA), oferta contínua de  

EPIs(equipamentos de proteção individual)  a todos os profissionais da saúde e para os 

colaboradores da linha de frente do combate à doença, dentre diversas  outras ações integradas 

com a gestão municipal a exemplo da assistência social e guarda municipal. 

Segue abaixo alguns dados sobre ações e atendimentos à COVID-19 no município. 

INSPEÇÕES - COVID19 

A Vigilância Sanitária Municipal – VISA, desenvolve ações em conjunto, com os Fiscais 

de Postura e Obras, Fiscais Ambientais, Fiscais de Tributos e Guarda Municipal, para que o 

comércio em geral e a população, atendam as recomendações dos Decretos Municipais que estão 

em vigência e as recomendações do Ministério da Saúde. As ações de fiscalização estão sendo 

realizadas diariamente, durante o período laboral de trabalho. Ressalta-se, que além das atividades 

de fiscalização do COVID 19, estamos realizando as atividades de inspeção de rotina para liberação 

de Alvará Sanitário e atendimento de denúncias.  

A fiscalização noturna é diária, no período das 19:00 às 23:00 h e nos finais de semana 

das 08:00 às 12:00h; das 13:00 às 18:00 h e das 19:00 às 23:00 h. A escala de trabalho noturna e 

do final de semana é realizada semanalmente, prevendo tempo de descanso para não haver a 



sobrecarga dos profissionais envolvidos (fiscais sanitários, fiscais de postura e obras, fiscais 

ambientais e fiscais ambientais). Os locais visitados e fiscalizados são o comércio de uma forma 

geral, desde supermercados, açougues, farmácias, padarias, lanchonetes, restaurantes, bares e 

distribuidoras e de bebidas, academias, igrejas, locais públicos (como por exemplo, a Orla, praias, 

Quadras Esportivas, etc) e residências particulares. 

 A equipe recebe as denúncias através do telefone da VISA (63) 3363-5714, ou pelo 

chamado do DISK FISCALIZAÇÃO (63) 99254-9792. Durante as ações de fiscalização nos 

estabelecimentos e locais públicos, está sendo desenvolvida ação educativa para a população, pois 

as principais medidas para conter a proliferação do vírus são baseadas na prevenção. A população 

está sendo orientada a evitar aglomerações, a fazer o uso correto de máscara, a realizar com 

frequência a lavagem das mãos, com água e sabão ou a higienização com uso de álcool em gel 

70%. Outra ação que está sendo desenvolvida pela VISA, é o monitoramento e avaliação das 

unidades de saúde do município, sobre as medidas adotadas de prevenção a COVID19. 

No mês de setembro, foram monitoradas duas unidades de saúde com visita in loco. A 

equipe participa na elaboração de documentos referente à COVID19, com orientações sanitárias ao 

comercio e à população, na elaboração de termos de notificação, autuação e interdição, elaboração 

de roteiros para monitorar e avaliar as unidades de saúde, e auxilia na emissão de relatórios 

técnicos semanais ao Ministério Público. Convém esclarecer, que as ações de coleta de água 

permanecem suspensas, desde o dia 24/03/2020. Pois, considerando o Decreto Estadual nº 

6.072/2020 que declara calamidade pública em todo o território do Estado do Tocantins, em razão 

do novo coronavírus, o LACEN-TO em consenso com a Vigilância Ambiental determinou a 

suspensão das coletas e as análises microbiológicas e organoléticas de água realizadas pelo órgão. 

Conduto, a VISA Municipal está atuando e desenvolvendo ações para prevenção e controle da 

infecção por COVID-19, em conformidade com os Decretos Municipais e com as orientações do 

Ministério da Saúde.  

 

AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO - COVID19 

AÇÕES SET OUT NOV DEZ TOTAL 

Inspeções de 
estabelecimentos 
sujeitos a VISA 

245 112 59 00 416 

Inspeção de 
estababelecimentos 
não sujeitos a VISA 

20 00 00 00 20 

Auto de infração 01 00 00 00 01 



Monitoramento das 
Unidades de Saúde 

02 00 00 00 02 

Atividade Educativa 
para população e 

setor regulado 
15 14 03 00 32 

TOTAL 283 126 62 00 471 

 

UNIDADE MUNICIPAL DE REFERÊNCIA À COVID-19 

MÊS DE 
REFERÊNCIA 

NÚMERO DE 
ATENDIMENTOS 

COLETAS DE 
SWAB 

TESTE RÁPIDO 

Setembro 452 194 99 

Outubro 379 229 52 

Novembro 329 256 101 

Dezembro 697 469 129 

TOTAL 1.857 1.148 381 

Análise: Observa- se que houve uma redução gradativa dos atendimentos de pacientes com 

síndrome respiratória na Unidade Municipal de Referência à COVID- 19 entre os meses de setembro 

e novembro. Porém, em dezembro houve um aumento significativo dos atendimentos (aumento de 

111% em relação ao mês de novembro).  

PLANILHA DE CONTROLE DE TESTES PARA COVID-19 NA ATENÇÃO BÁSICA 

TESTES PARA COVID-19 REALIZADOS POR REGIÃO, 3º quad. 2020 

REGIÃO TESTE RÁPIDO SWAB 

REGIÃO NORTE 76 52 

REGIÃO SUL 40 30 

ZONA RURAL 25 34 

TOTAL 141 116 

 

Casos de COVID-19 - 
2020 

Notificados Confirmados 

Setembro 1.202 531 

Outubro 609 123 

Novembro 558 135 



Dezembro 783 301 

Total 3.152 1.090 

 
 

PLANILHA DE CONTROLE DE TESTES PARA COVID-19 REALIZADOS NA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA 

TESTES PARA COVID-19, 3º quad. 2020 

UNIDADE TESTE RÁPIDO SWAB 

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - UPA 1.016 - 

UNIDADE MISTA LUZIMANGUES 133 163 

TOTAL 1.149 163 

 

DISPENSAÇÃO DE KITS COVID-19 DISTRIBUÍDOS A PACIENTES COM RESULTADO 

POSITIVO ATENDIDOS PELO SETORES DA ATENÇÃO ESPECIALIZADA  

KIT COVID-19 DISTRIBUIDOS NA ATENÇÃO ESPECIALIZADA, 3º quad. 2020 

UNIDADE QUANTIDADE 

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - UPA 66 

UNIDADE MISTA LUZIMANGUES 65 

TOTAL 131 

NÚMERO DE PACIENTES POSITIVOS QUE FICARAM EM OBSERVAÇÃO NA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA 

OBSERVAÇÃO POR COVID-19, 3º quad. 2020 

UNIDADE SET OUT NOV DEZ TOTAL 

UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - UPA 48 14 09 22 93 

UNIDADE MISTA LUZIMANGUES - - - - - 

TOTAL 48 14 09 22 93 

 

 

AÇÃO DE ENFRENTAMENTO À COVID-19 

Em setembro, a Secretaria de Saúde implementou “Ação de enfrentamento à COVID-19” 



porta a porta em 14 bairros da periferia de Porto Nacional, assentamentos rurais e os distritos de 

Luzimangues, Pinheirópolis e Escola Brasil. O projeto visou não só a conscientização dos moradores 

quanto a evitar aglomeração, como também orientação quanto à higienização adequada das mãos e 

uso correto do álcool em gel, além de colher demandas e encaminhamentos para resolutividade e 

identificar pessoas sintomáticas. O projeto contou com uma equipe composta por enfermeiros, 

técnicos de enfermagem e assistentes administrativos. 

 

 

 
 

 

Comitê Operacional de Emergências em Saúde Pública – COE-COVID 

Com a chegada da pandemia do novo coronavírus no pais a Secretaria Municipal de 

Saúde de Porto Nacional deu início de forma imediata à elaboração do plano de contingência para 

infecção humana pela covid-19 sabendo a sua importância no direcionamento das ações bem como 

na tomada de decisões da equipe de saúde. Após a construção do plano de contingenciamento, 

toda a rede de atenção à saúde foi capacitada e preparada para atender os casos suspeitos e 

confirmados da covid-19, desde o acolhimento dos usuários à coleta de exames, realização de 

testagem rápida, manejo clínico e acompanhamento/monitoramento de todos os pacientes positivos. 

Com o passar dos meses e com a evolução na taxa de contágio o plano de contingenciamento foi 

atualizado, dessa forma, tendo três versões atualizadas. 



A equipe de vigilância epidemiológica foi reforçada com a finalidade de prestar um 

trabalho de excelência na quantificação e qualificação dos dados bem como na investigação, 

bloqueio dos casos, identificação dos contatos primários e monitoramento dos pacientes até o 

recebimento de alta. 

O Comitê de Operações de Emergência em Saúde Pública – COE foi instituído com o 

intuito de garantir o monitoramento das ações de controle e combate à COVID-19, de prevenção 

bem como articular estrategicamente as ações a serem tomadas no âmbito deste município. O COE 

foi regulamentado através do decreto municipal 147 de 18 de março de 2020, sua composição pelo 

decreto e pela 

portaria nº18, de 

19 de março de 

2020, assinada 

pela presidente 

do COE, a 

Secretaria 

Municipal de 

Saúde Anna 

Crystina Mota 

Brito Bezzera. 

Durant

e todos os meses 

o Prefeito 

Joaquim Maia publicou 16 decretos, no qual dispunham medidas a serem tomadas em diversas 

áreas, bem como pela sociedade portuense. Decretos que fizeram total diferença no processo de 

trabalho do combate à covid-19. 

Pensando no monitoramento das medidas decretadas pelo Prefeito, foi instituído uma 

equipe de fiscalização para realizar atividades em todo o âmbito do município e seus distritos, 

equipe está formada através da integração das secretarias de saúde, meio ambiente e infraestrutura 

trazendo a importância da intersetorialidade no combate a pandemia. 

Na terceira semana do mês de Dezembro a equipe técnica da Secretaria Municipal da 

Saúde que compunha o COE realizou uma apresentação da onde foi explanado toda situação 

epidemiológica bem como uma apresentação consolidada através de uma retrospectiva analítica dos 

dados, recursos financeiros utilizados, medidas e ações que foram tomadas e trouxeram êxito no 

combate ao novo coronavírus, reunião está de extrema importância para a gestão, pois a equipe de 



transição se fazia presente, com toda a preocupação na continuidade do trabalho, pensando 

também na continuidade da assistência de qualidade que vinha sendo prestada, esse momento foi 

de suma importância. 

 

13. OBRAS NA REDE ASSISTENCIAL DE SAÚDE 

 
Reforma e Ampliação da Unidade Básica de Saúde Blandina de Oliveira Negre – Jardim 
Querido 
 

Através de Convênio com a ITPAC – Custeio da obra 

Mobiliário, equipamentos e demais demandas de identificação e melhorias na ambiência, foram 

custeadas pelo tesouro municipal. 

 
 

Construção e Inauguração da Unidade Mista de Saúde Brigadeiro Eduardo Gomes/ Ampliação 
de serviços e funcionamento 24 h de segunda a sexta 
 

Custeio da obra- recurso federal e municipal. 

Mobiliário, equipamentos e demais demandas de identificação e melhorias na ambiência, foram 

custeadas pelo tesouro municipal. 

 



Reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde Alto da Colina 
 
Custeio da obra- recurso do tesouro municipal. 

Mobiliário, equipamentos e demais demandas de identificação e melhorias na ambiência, foram 

custeadas pelo tesouro municipal. 

 
 

 
 
 
 
Reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde Eudóxia de Oliveira Negre – Novo Planalto 
 
Custeio da obra - recurso do tesouro municipal. 

Mobiliário, equipamentos e demais demandas de identificação e melhorias na ambiência, foram 

custeadas pelo tesouro municipal. 

 

 

 

 



RELATÓRIO FINANCEIRO 3º QUADRIMESTE 2020 

DEMONSTRATIVO DO DETALHAMENTO DAS DESPESAS POR AÇÃO 

 

Órgão: Fundo Municipal de Saúde 

Unidade: Secretaria Municipal de Saúde 

Programa: 1131- Gestão e Manutenção da Secretaria Municipal de Saúde 

Função:10 (Saúde) 

Sub-função: 122 Administração Geral 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019  IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2000 Manutenção dos Serviços Administrativos 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO 

RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA NO 

PERÍODO 

0040 2.200.930,27 1.664.239,82 100% 75,61% 

FINALIDADE Garantir Saúde Pública de Qualidade para cuidar bem das pessoas. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 

suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990 e Lei 

Complementar Federal n°141/2012, sendo utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual 

nas seguintes despesas: Despesas de natureza administrativa que não puderam ser apropriadas nos programas temáticas, que 

compreendem: serviços administrativos ou de apoio; manutenção e o uso de frota veicular; manutenção e conservação de bens imóveis 

próprios do município, cedidos ou alugados, despesas com tecnologia de informação e comunicação, que incluem o desenvolvimento de 

sistema de informações, locação, aquisição de equipamentos e contratação de serviços técnicos e de terceiros, dentre outros afins; 

despesas com locação de imóveis, combustíveis e afins, viagens e locomoção, incluindo aquisição de passagens, aquisição de uniformes, 

pagamento de diárias e afins; aquisição de equipamentos de informática,aquisição de móveis e demais materiais permanentes e outros 

afins; demais atividades necessárias à gestão e à administração da unidade, aquisição de EPIs e ferramentas. 

 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019  IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2008 Manutenção dos Recursos Humanos 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO 

RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 
META FÍSICA EXECUTADA NO PERÍODO 

0040 7.571.622,91 6.686.771,32 100% 88,31% 



FINALIDADE 
Manter os recursos humanos necessários ao funcionamento da administração pública. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 

suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990 e Lei 

Complementar Federal n°141/2012, sendo utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual 

nas seguintes despesas com a remuneração de pessoal ativo do município e encargos sociais. 

 

ATENÇÃO BÁSICA 

Programa: 1110- Saúde Pública de Qualidade 

Função:10 (Saúde) 

Sub-função: 301- Atenção Básica 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

1012 Estruturação e Implementação Física da Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0498 
0040 

2.879.490,00 945.375,53 100% 32,83% 

FINALIDADE 
Oferecer assistência humanizada e de qualidade à população nas referidas comunidades, por meio das 
UBS com estrutura física adequada e ambiência acolhedora. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas por meio de construções e reformas e/ ou Ampliação das UBS e 
aquisição de equipamentos e materiais permanentes para atender atividades necessárias da Rede de Atenção Básica 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

1691 Ações de combate a pandemia do novo coronavirus – COVID-19 na Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

 
0401 
0040 

1.527.458,23 1.209.260,68 100% 79,16% 

FINALIDADE Oferecer condições para enfrentamento à COVID – 19 na Atenção Básica 



ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES  
O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes de financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 
suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990, Lei 
Complementar Federal n°141/2012, Medida Provisória nº 926/220, Lei Complementar 172/2020 e Projeto de Lei nº 036/2020 sendo 
utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual nas seguintes despesas com a aquisição de 
bens, serviços e insumos necessários ao enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 
coronavirus na Atenção básica. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2038 Manutenção dos Serviços da Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 

1.627.560,44 1.265.785,58 100% 77,77% 

FINALIDADE 
Oferecer as Unidades Básicas de Saúde com ambiência, equipamentos, insumos e serviços adequados 

visando à melhoria do acesso e da qualidade da Atenção Primária. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 

Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com manutenção dos serviços da Atenção Primária através da 

aquisição de materiais de enfermagem, odontológicas, materiais esportivos e de ginástica, de expediente, limpeza, construção, aquisição 

de serviços de confecções, contratação de serviços de reprografia, telefonia, link de dados, serviços de limpeza, internet, vigilância; 

manutenção de equipamentos, manutenção das frotas, manutenção da Unidade Móvel além da manutenção de ar-condicionado, 

manutenção de equipamentos de informática como: computadores, impressoras, no-break; manutenção predial, locação de imóveis, 

locação e manutenção de veículos, combustíveis e afins, fornecimento de energia, aquisição de fraldas para atender demanda judicial, 

aquisição de oxigênio e outras atividades que se façam necessárias para garantir a continuidade dos serviços ofertados 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2039 Fortalecimento da Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 

23.835,95 23.835,25 100% 100% 

FINALIDADE 
Promover o acesso e oferecer assistência humanizada e de qualidade à população nas unidades de 
saúde visando redução de taxas de agravos por meio da coordenação do cuidado dos ciclos de vida, e 
das condições crônicas, de forma a promover saúde integral do usuário 



ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com Implementação da Estratégia de Saúde da Família; ampliação e 
integração das Equipes da Atenção Básica: Equipes de Saúde da Família, Equipes de Saúde Bucal e Núcleo Ampliado de Saúde da 
Família na Atenção Básica – Nasf-AB; Implementação do Programa de Residência em Medicina de Família e Comunidade, ampliação do 
acesso das comunidades do campo/zona rural, através da Equipe de Agente Comunitário de Saúde – EACS, Programa Caravana da 
Saúde e Programa Meu Bairro Melhor; Capacitação dos profissionais da Atenção Primária sobre acolhimento das demandas espontâneas, 
provendo a ampliação do acesso nas condições agudas; capacitação sobre gestão da clínica como o objetivo de fortalecer as ações nos 
ciclos da vida proporcionando atenção integral desde a saúde da criança, adolescente, mulher, homem e idoso a áreas estratégicas das 
políticas em saúde, como alimentação/nutrição, Projeto Crescer Saudável, Programa Saúde na Escola – PSE e saúde prisional; oficinas 
objetivando plano de cuidado para o enfrentamento das condições crônicas como: hipertensão, diabetes; Doenças neuro-psiquiátricas e 
etc; realização e participação de seminários, capacitação simpósio, cursos, congressos, e eventos de amostras exitosas, pertinentes a 
atenção primária; implantação de serviços e protocolos; da implementação das ações de redução de mortalidade materno-infantil; do 
acesso ao pré-natal de qualidade, com orientação sobre parto normal humanizado e realização de exames oportunos; da contratação de 
serviços de terceiros como coffee-break; da aquisição de passagens aéreas, diárias e hospedagem para garantir a participação de técnicos 
da Atenção Primária e colaboradores externos 
em eventos de interesse; da aquisição de insumos e instrumentos odontológicos; da modernização  da Atenção Primária por meio da 
ampliação e implementação da tecnologia da informação nas UBS; As ações e serviços executados visando a implementação, ampliação e 
integração dos serviços da atenção primária, os quais são de extrema importância par alcançar o objetivo de ampliação e acesso às ações 
e serviços de saúde, com ênfase na integralidade, equidade, humanização e justiça social, considerando as redes temáticas e demais 
políticas de atenção e vigilância em saúde, bem como os determinantes sociais da saúde nos territórios. 
  

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2040 Manutenção de Recursos Humanos da Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 

11.488.346,17 7.517.896,12 100% 65,43% 

FINALIDADE Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na Atenção Primária. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de Recursos Humanos na Atenção Primária, que é 
necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar, entre outros, dimensionamento de profissionais, 
manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a frequência de servidores, lançar remuneração, incluir adicionais previstos 
nas legislações pertinentes, pagar a segurança comunitária e patrimonial, conferir prévia e efetuar pagamento dos servidores, bem como o 
pagamento de incentivos para profissionais que realize atribuições junto as Equipes da Atenção Primária nas Equipes de Estratégia de 
Saúde da Família e Equipes de Saúde Bucal e Centro de Especialidades Odontológicas - CEO, conforme leis e portarias do município. 

 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2041 Manutenção de Recursos Humanos do Programa Agente Comunitário de Saúde 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0401 
0040 

1.399.255,42 1.240.551,57 100% 88,65% 



FINALIDADE Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na Atenção Primária 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de Recursos Humanos do Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde é necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar, entre outros, 
dimensionamento de profissionais, manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a frequência de servidores, lançar 
remuneração, incluir adicionais previstos nas legislações pertinentes, pagar a segurança comunitária e patrimonial, conferir prévia e efetuar 
pagamento dos servidores, bem como o pagamento de incentivos para profissionais, conforme leis e portarias do município. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2042 Manutenção dos Prestadores de Serviço da Atenção Básica 

FONTES 
VALOR DO 

RECURSO PREVISTO 

VALOR DO 

RECURSO EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA 

EXECUTADA NO 

PERÍODO 

0040 
0401 

1.635.231,52 1.611.929,98 100% 98,57% 

FINALIDADE Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na Atenção Primaria. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de Prestadores de Serviço na Atenção Primária é 
necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar, entre outros, dimensionamento de profissionais, 
manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a frequência de servidores, lançar remuneração incluir adicionais previstos 
nas legislações pertinentes, pagar a segurança comunitária e patrimonial, conferir prévia e efetuar pagamento dos servidores. 

 

 

 

ATENÇÃO ESPECIALIZADA 

 

Programa: 1110- Saúde Pública de Qualidade 

Função:10 (Saúde) 

Sub-função: 302- Assistência Hospitalar e Ambulatorial 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

1013 Estruturação e Implementação Física da Atenção Especializada 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

2070 
0040 
0441 
0401 
0498 

715.972,00 250.102,09 100% 34,93% 



FINALIDADE 
Estruturar e implementar as unidades da rede de Atenção Especializada a fim de ofertar 
serviços de Saúde de Qualidade 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
.Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção dos Serviços de Atenção Secundária ofertados 
através da aquisição de materiais de enfermagem, de expediente, limpeza, construção; serviços de reprografia, Serviços gráficos, telefonia, 
internet, água, luz, combustível, dedetização, vigilância, limpeza hospitalar, alimentação, aquisição de serviço de confecções, confecção de 
rouparias, brindes, fornecimento de gases medicinais; aquisição e manutenção de equipamentos/ aparelhos instrumentais, manutenção 
predial, locação de imóveis, locação e manutenção de veículos e ambulâncias, custeio de passagens e ajuda de custo para pacientes de 
Tratamento Fora Domicílio – TFD, e outras atividades que se façam necessárias para a continuidade dos serviços  

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

1692 Ações de combate a pandemia do novo coronavirus – COVID-19 na atenção especializada 

FONTES 
VALOR DO RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA PREVISTA 
META FÍSICA 
EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0401 
0040 

2.589.727,37 2.088.116,99 100% 80,63% 

FINALIDADE Oferecer condições para enfrentamento à COVID – 19 na Atenção Especializada 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES  
O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes de financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 
suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990, Lei 
Complementar Federal n°141/2012, Medida Provisória nº 926/220, Lei Complementar 172/2020 e Projeto de Lei nº 036/2020 sendo 
utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual nas seguintes despesas com a aquisição de 
bens, serviços e insumos necessários ao enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 
coronavirus na Atenção Especializada. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2043 Manutenção da Atenção Especializada 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA 
EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 
0441 

6.592.464,46 5.333.680,33 100% 80,90% 

FINALIDADE Manter os serviços de Atenção Secundária ofertados no âmbito da gestão Municipal do SUS. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
 Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção dos Serviços de Atenção Secundária ofertados 
através da aquisição de materiais de enfermagem, de expediente, limpeza, construção; serviços de reprografia, Serviços gráficos, telefonia, 
internet, água, luz, combustível, dedetização, vigilância, limpeza hospitalar, alimentação, aquisição de serviço de confecções, confecção de 
rouparias, brindes, fornecimento de gases medicinais; aquisição e manutenção de equipamentos/ aparelhos instrumentais, manutenção 
predial, locação de imóveis, locação e manutenção de veículos e ambulâncias, custeio de passagens e ajuda de custo para pacientes de 
Tratamento Fora Domicílio – TFD, e outras atividades que se façam necessárias para a continuidade dos serviços. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2044 Manutenção de Recursos Humanos da Atenção Especializada 



FONTES 
VALOR DO RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA PREVISTA 
META FÍSICA 
EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 

3.734.427,36 3.144.090,23 100% 84,19% 

FINALIDADE Garantir a manutenção dos profissionais que atuam na Atenção Especializada. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
  Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 
Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção de Recursos Humanos da Atenção Especializada, 
por meio do dimensionamento de profissionais, cadastro atualizado de servidores, registro e controle da frequência de servidores, 
lançamento de remuneração, inclusão de adicionais previstos na legislação pertinentes, pagamento de segurança comunitária e 
patrimonial, conferência prévia e efetuação do pagamento dos servidores. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2045 Manutenção de Recursos Humanos da Urgência e Emergência 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 
0441 

1.539.346,72 1.030.621,81 100% 66,95% 

FINALIDADE Garantir a manutenção dos profissionais que atuam na Urgência e Emergência 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a 
contrapartida determinada na Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção de Recursos 
Humanos da Urgência e Emergência (UPA e SAMU), por meio do dimensionamento de profissionais, cadastro atualizado de servidores, 
registro e controle da frequência de servidores, lançamento de remuneração, inclusão de adicionais previstos na legislação pertinentes, 
pagamento de segurança comunitária e patrimonial, conferência prévia e efetuação do pagamento dos servidores. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2046 Manutenção dos Serviços de Atendimento Móvel das Urgências - SAMU 192 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 
0441 

218.925,05 189.996,50 100% 86,78% 

FINALIDADE 
Ofertar atendimento de qualidade aos usuários que necessitam dos Serviços de Atendimento Móvel às 
Urgências – SAMU 192. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
    Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 
Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção do Serviço de Atendimento Móvel às 
Urgências - SAMU 192, por meio da aquisição de materiais de enfermagem, , expediente, limpeza e copa, fornecimento de alimentação, 
materiais e medicamentos médicos, hospitalar, combustível, locação e ambulâncias, contratação dos serviços de vigilância armada, 
limpeza hospitalar, fornecimento de gases medicinais; manutenção de equipamentos, serviços gráficos, confecção rouparia, aquisição de 
uniformes, manutenção predial e de frota, pagamento de energia, água, telefonia, link de dados e internet, serviços de reprografia e outras 
atividades que sejam necessárias para garantir a continuidade dos serviços ofertados. 

 



 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2047 Manutenção dos Prestadores de Serviço de Média e Alta Complexidade-Ambulatorial e Hospitalar 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 
0441 

4.310.752,49 3.990.949,43 100% 92,58% 

FINALIDADE 
Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na Média e Alta Complexidade- Ambulatorial 
e Hospitalar. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
     Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 
Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de Prestadores de Serviço da Média e Alta 
Complexidade- Ambulatorial e Hospitalar é necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar, entre 
outros, dimensionamento de profissionais, manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a frequência de servidores, 
lançar remuneração, incluir adicionais previstos nas legislações pertinentes. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2048 Manutenção dos Serviços da rede de Atenção Psicossocial 

FONTES 
VALOR DO 
RECURSO 
PREVISTO 

VALOR DO 
RECURSO 
EXECUTADO 

META FÍSICA 
PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 
NO PERÍODO 

0040 
0401 
0441 

412.182,90 312.424,27 100% 75,79% 

FINALIDADE 
Manter os serviços da Rede de Atenção Psicossocial ofertados aos usuários com transtorno mental e 
necessidades decorrentes do uso de álcool e outras drogas com qualidade e ambiência, conforme a 
Política Nacional de Saúde Mental e a Política Nacional de Humanização (PNH). 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 
      Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 
Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção dos serviços da Rede de Atenção Psicossocial 
ofertados, através da aquisição de insumos; contratação de serviços de reprografia, telefonia, água, energia, combustível, limpeza, serviço 
de jardinagem, formação continuada, internet, vigilância armada, manutenção de equipamentos, manutenção predial, locação de imóveis, 
manutenção de veículos, locação de veículos, fornecimento de alimentação e outras atividades que se façam necessárias. 

 

 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 

Programa: 1110- Saúde Pública de Qualidade 

Função:10 (Saúde) 

Sub-função: 303- Suporte Profilático e Terapêutico 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 



1693 Ações de combate a pandemia do novo coronavirus – COVID-19 na assistência farmacêutica 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0401 

0040 

  

547.998,91 472.512,90 100% 86,22% 

FINALIDADE Oferecer condições para enfrentamento à COVID – 19 na assistência farmacêutica 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

 O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes de financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 

suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990, Lei 

Complementar Federal n°141/2012, Medida Provisória nº 926/220, Lei Complementar 172/2020 e Projeto de Lei nº 036/2020 sendo 

utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual nas seguintes despesas com a aquisição de 

bens, serviços e insumos necessários ao enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 

coronavirus na assistência farmacêutica. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2054 Manutenção da Assistência Farmacêutica 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

0401 

0441 

1.036.725,23 661.301,15 100% 63,78% 

FINALIDADE 

Garantir a Assistência Farmacêutica aos usuários do SUS, suprir a rede com medicamentos, materiais 

hospitalares e correlatos dos ítens constantes da ATA DE REGISTRO DE PREÇOS que são 

contemplados na REMUNE – Relação Municipal de Medicamentos Essenciais na perspectiva da 

promoção, prevenção e recuperação da saúde, possibilitando diminuição da morbimortalidade e a 

redução da taxa de prevalência das doenças. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

      Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 

Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção dos serviços por meio de aquisições, 

armazenamento e distribuição: Medicamentos, Material Médico Hospitalares, insumos e correlatos, material de expediente, material gráfico, 

material de limpeza, locação de imóvel, manutenção de refrigeração, manutenção predial, monitoramento de vídeo assistido, energia, 

telefonia e internet 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2055 Manutenção dos Recursos Humanos na Assistência Farmacêutica 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

  
355.278,38 283.875,57 100% 79,90% 

FINALIDADE Garantir a manutenção dos profissionais que atuam na  Assistência Farmacêutica 



ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

       Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 

Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção de Recursos Humanos da Assistência 

Farmacêutica, por meio do dimensionamento de profissionais, cadastro atualizado de servidores, registro e controle da frequência de 

servidores, lançamento de remuneração, inclusão de adicionais previstos na legislação pertinentes, pagamento de segurança comunitária e 

patrimonial, conferência prévia e efetuação do pagamento dos servidores. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2056 Manutenção dos Prestadores de Serviços da Assistência Farmacêutica 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

  
218.700,00 214.650,00 100% 98,14% 

FINALIDADE Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na Assistência Farmacêutica 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

      Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na 

Lei Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de Prestadores de Serviço da Assistência 

Farmacêutica é necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar, entre outros, dimensionamento de 

profissionais, manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a frequência de servidores, lançar remuneração, incluir 

adicionais previstos nas legislações pertinentes 

 

 

 

 VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

 
Programa: 1110- Saúde Pública de Qualidade 

Função:10 (Saúde) 

Sub-função: 305- Vigilância em Saúde 

 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

1693 Ações de combate a pandemia do novo coronavirus – COVID-19 da Vigilância em Saúde 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO 

RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0401 

 0040 
804.824,60 710.706,68 100% 88,30% 



FINALIDADE Oferecer condições para enfrentamento à COVID – 19 na Vigilância em Saúde 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

O recurso financeiro foi utilizado respeitando fontes de financiamento, bloco de recurso, meta física prevista e executada, ainda que feito 

suplementação, foram respeitados os critérios da Lei Federal n°8080/1990, Portaria n°204/2007 GM/MS, Lei Federal n°8142/1990, Lei 

Complementar Federal n°141/2012, Medida Provisória nº 926/220, Lei Complementar 172/2020 e Projeto de Lei nº 036/2020 sendo 

utilizados os recursos conforme Programação Anual de Saúde 2020, Lei Orçamentária Anual nas seguintes despesas com a aquisição de 

bens, serviços e insumos necessários ao enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 

coronavirus na Vigilância em Saúde. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2049 Manutenção de Ações e Serviços de Vigilância em Saúde 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA 

EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

0401 
852.043,25 684.223,51 100% 80,30% 

FINALIDADE 
Garantir os insumos e materiais de consumo para a adequada realização das ações de Vigilância em 

Saúde. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 

Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas através de provimentos de materiais de consumo, equipamentos e 

material permanente, material de expediente e de limpeza, gênero alimentício, gás de cozinha, aquisição marmitex, manutenção de 

refrigeração, manutenção predial (pedreiro, serralheiro, marceneiro, chaveiro vidraceiro e outros), locação de veículos, manutenção e 

conservação de veículos, lavagem, combustível, mídias sociais, serviço de reprografia, serviços e material gráfico, Serigrafia e Confecção 

de uniformes, mídias volantes, telefonia fixa e móvel e manutenção das mesmas, serviço de internet, vigilância eletrônica e armada, 

locação de imóveis, pagamento de indenização de transporte, epidemiológica, saúde do trabalhador, vigilância ambiental, Unidade de 

Controle de Zoonoses, imunização e informações estratégicas em saúde, serviço de coleta, transporte, armazenamento, tratamento, 

incineração e destinação final de resíduo de saúde, insumos laboratoriais de enfermagem e materiais, medicamentos médico veterinário e 

alimentos para animais, Insumos entomológico. 

 
 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2050 Manutenção de Ações e Serviços da Vigilância Sanitária 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

0401 
72.340,35 32.501,80 100% 44,92% 

FINALIDADE 
Garantir os insumos e materiais de consumo para a adequada realização das ações de Vigilância 

Sanitária. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 

Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas através de provimentos de materiais de consumo, equipamentos e 

material permanente, material de expediente e de limpeza, gênero alimentício, gás de cozinha, aquisição marmitex, manutenção de 

refrigeração, manutenção predial , locação de veículos, manutenção e conservação de veículos, lavagem, combustível, mídias sociais, 

serviço de reprografia, serviços e material gráfico, Serigrafia e Confecção de uniformes, mídias volantes, telefonia fixa e móvel e 

manutenção das mesmas, serviço de internet, vigilância eletrônica e armada, locação de imóveis, serviço de coleta, transporte, 

armazenamento, tratamento, incineração e destinação final de resíduo de saúde. 



 
Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2051 Manutenção de Recursos Humanos da Vigilância em Saúde 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA 

EXECUTADA 

NO PERÍODO 

0040 

0401 
2.606.319,08 2.189.265,05 100% 83,99% 

FINALIDADE Garantir a remuneração dos profissionais da saúde que atuam na vigilância em Saúde. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 

Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a manutenção de recursos humanos na vigilância em saúde 

(Epidemiológica, Sanitária, Ambiental, e Saúde do Trabalhador) é necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. 

Compete realizar entre outros, dimensionamento de profissionais, manter cadastro de servidores atualizados, registrar e controlar a 

frequência de servidores, lançar remuneração, incluir adicionais previstos nas legislações pertinentes, pagar a segurança comunitária e 

patrimonial, conferir prévia e efetuar pagamento de servidores, bem como pagamento de bonificação por mérito, pagamento de diárias de 

campo , deslocamento com passagens terrestre e aéreas (intermunicipal, interestadual e internacional), pagamento de incentivo financeiro 

para recursos humanos da vigilância em saúde (Epidemiológica, Sanitária, Ambiental e Saúde do Trabalhador) conforme lei nº 2391 /26 de 

fevereiro de 2018 e portarias municipal. 

 

Nº DA AÇÃO PAS/LOA/2019 IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO 

2053 Manutenção dos Prestadores da Vigilância em Saúde 

FONTES 

VALOR DO 

RECURSO 

PREVISTO 

VALOR DO RECURSO 

EXECUTADO 

META FÍSICA 

PREVISTA 

META FÍSICA EXECUTADA 

NO PERÍODO 

  

0040 

  

57.322.556,06 43.782.466,72 100% 76,37% 

FINALIDADE Garantir a remuneração dos Prestadores da saúde que atuam na Vigilância em Saúde. 

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

Ação financeira executada, conforme Lei Federal nº8080/1990, Lei Federal n° 8142/1990, obedecendo a contrapartida determinada na Lei 

Complementar Federal nº 141/2012, onde as despesas foram pagas com a Manutenção dos Prestadores da Vigilância em Saúde é 

necessária para o desenvolvimento das ações e serviços de saúde. Compete realizar entre outros, dimensionamento de profissionais, 

manter cadastro de servidores atualizados ,registrar e controlar a frequência de servidores, lançar remuneração, incluir adicionais previstos 

nas legislações pertinentes, pagar a segurança comunitária e patrimonial, conferir prévia e efetuar pagamento de servidores, bem como o 

pagamento de bonificação por mérito Superah, deslocamento com passagens terrestre e aéreas (intermunicipal, interestadual) 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Este Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) apresentou informações de 

ações de saúde que refletem os esforços para o cumprimento do objetivo da política de saúde que é 

garantir o direito à saúde através do Sistema Único de Saúde – SUS. 

Para garantir o exercício desse direito foram empreendidos esforços para organizar a 

prestação de serviços de saúde ordenando os recursos financeiros, físicos, materiais, 

organizacionais e humanos visando o direito da população à saúde por meio da oferta de ações e 

serviços de saúde que foram empreendidas no quadrimestre aqui demonstrado. Apesar de todas as 

limitações impostas pela doença de emergência de saúde pública - pandemia da COVID-19 de 

amplitude internacional, que coloca o sistema de saúde local em prova no que se refere 

principalmente a operacionalização da assistência à saúde e manejo clínico dos pacientes. 

Neste período, para o enfrentamento a Covid-19, houve a mobilização e integração de 

todos os setores da Secretaria Municipal de Saúde com o Comitê  Municipal Operacional de 

Emergência e enfrentamento , para implementação das medidas necessárias com base no Plano 

Municipal de Contingência e na análise da evolução da doença em todo o município com análise da 

espacialização geográfica e demais dados que estão retratados nos Boletins Epidemiológicos diários 

socializados em rede sociais e no site da prefeitura de Porto Nacional. Foram realizadas duas 

reuniões, em setembro e outra em dezembro, para apresentação do relatório dos últimos 04 meses, 

ações, estratégias, dados epidemiológicos e prestação de contas da utilização do recurso financeiro 

COVID, no custeio do enfrentamento  .   

As ações realizadas e apresentadas neste RDQA refletem o esforço da Gestão Municipal 

para prover as ações já planejadas, pactuadas e executadas em toda a rede municipal de saúde que 

promoveram cuidados preventivos, assistenciais e de melhorais das condições de saúde população 

Portuense.  

À equipe de transição da próxima gestão do pleito 2021 a 2024, foram repassadas todas 

as informações solicitadas e de forma complementar pela secretária e  equipe da gestão atual, que 

acolheu, orientou e repassou formalmente e informalmente, em reuniões, relatórios, planilhas 

diversas, fluxos e histórico de funcionamento e em visitas técnicas aos serviços os dados essenciais 

e técnicos necessários para o bom e resolutivo funcionamento da rede municipal de saúde que foi 

ampliada, estruturada e muito avançou. O desejo é que haja continuidade da qualidade conquistada 

dos serviços de saúde e com o cuidado para com a população Portuense. 
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